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RESUMO 
 

 

Os golfinhos são animais adaptados ao meio aquático habitando ambientes como mares, 

estuários e rios, além de se alimentarem de peixes, cefalópodes e crustáceos. Esses animais 

interagem com as atividades de pesca, o que resulta em interações positivas ou negativas, tanto 

para os pescadores quanto para os próprios animais. Essas interações já foram relatadas ao 

longo de todo o litoral brasileiro, o qual possui cerca de 1,084 milhão de pescadores artesanais 

atuando ao longo dos mais de 8.000 km da costa. Nesse sentido, para conservação das espécies 

de golfinhos é essencial que sejam analisados os tipos de interações que existem entre esses e 

a pesca, a fim de que esse reconhecimento possibilite o fomento de ações e desenvolvimento 

de estratégias de conservação, direcionadas, principalmente, às espécies mais ameaçadas pelas 

atividades pesqueiras. Buscando investigar as interações de cetáceos com a pesca artesanal, 

essa dissertação é formada por dois capítulos. Considerando a importância dos esforços 

empregados para avaliação das interações existentes entre pequenos cetáceos e a atividade 

pesqueira artesanal realizada na costa brasileira e em ambientes fluviais interiores, o primeiro 

manuscrito objetivou: a) compilar os estudos que consideram a pesca artesanal e suas interações 

com os pequenos cetáceos no Brasil; b) classificar as interações entre cetáceos e pesca artesanal 

registradas no Brasil e c) identificar as espécies de golfinhos registradas nos  estudos. Para isso, 

foi realizada uma pesquisa bibliométrica nacional, de cunho predominante exploratório-

descritivo. Para análise dos dados, tomou-se suporte da solução de análise e mapeamento 

baseada em nuvem (ArcGIS). Como resultados, foram registradas 36 publicações que tratavam 

sobre pesca artesanal e interações com cetáceos. Nos referidos estudos, foram identificados 12 

tipos de interações existentes entre os cetáceos e a atividade pesqueira realizada na costa 

brasileira, das quais apenas sete (Emalhe, Colisão, Emaranhamento, Arpoamento, Roubo, 

Tocaia e Cooperação) seguiram as descrições disponíveis na literatura, sendo as demais, 

inclusas e descritas a partir das análises dos relatos obtidos pelos estudos analisados. Desse 

modo, as novas interações identificadas foram: Afastamento, Depredação, Descarte, 

Espantamento e Sinalização. Para mais, os estudos compilados abrangeram 43,2% (n = 16) das 

37 espécies de odontocetos notificadas para o Brasil. As espécies de golfinhos mais citadas 

pelos pescadores foram Sotalia guianensis (n = 14; 21,2%), Tursiops truncatus (n = 12; 18,2%), 

Pontoporia blainvillei (n = 8; 12,1%), Inia geoffrensis (n = 7; 10,6%) e Sotalia fluviatilis (n = 

5; 7,6%). Dessa forma, pode-se considerar que os trabalhos que enfocam o conhecimento das 

interações entre cetáceos e a pesca artesanal podem gerar dados que contribuem para o 

estabelecimento de diretrizes em planos de gestão e manejo de espécies de cetáceos e 



ecossistemas costeiros e fluviais em que essas espécies ocorram. O segundo manuscrito 

objetivou avaliar as interações de cetáceos com a pesca artesanal em uma Área de Proteção 

Ambiental (APA) marinha, localizada na plataforma continental da Paraíba, Nordeste do Brasil, 

a partir da aplicação de entrevistas com pescadores que realizam a atividade de pesca artesanal 

na APA Naufrágio Queimado. Para isso, fez-se uso de ferramentas etnográficas: diário de 

campo, formulários semiestruturados e utilização de pranchas ilustrativas com as imagens das 

espécies de golfinhos que ocorrem no litoral brasileiro.  Um total de 41 entrevistas com 

pescadores de dez localidades foram realizadas. O barco de pesca 37% (n = 25) foi o tipo de 

embarcação mais utilizada, assim como a linha de mão se destacou (33%; n = 36) como o tipo 

de apetrecho mais utilizado pelos entrevistados. A pesca acidental de tartarugas e tubarões 

representou 26% (n = 28) de captura entre os animais não alvos da atividade. Todos os 

entrevistados (100%; n = 41) relataram avistar golfinhos durante a atividade de pesca artesanal. 

As espécies mais reportadas pelos pescadores foram Sotalia guianensis (39%; n = 27) e 

Tursiops truncatus (23%; n = 16). A interação do tipo Roubo (23%; n = 30) foi a mais citada 

pelos pescadores. A variável apetrecho de pesca demostrou relação significativa quanto a 

percepção dos pescadores frente às interações, o tamanho da embarcação apresentou relação 

significativa com todas as categorias de interação. Nossos dados mostram a necessidade do 

melhor entendimento da interação de cetáceos com a pesca, sobretudo a partir das percepções 

que pescadores têm sobre essas interações, com isso é preciso que ocorra um diálogo contínuo 

entre pescadores, pesquisadores e órgãos ambientais para compreensão das necessidades e 

desafios na gestão, uso sustentável e conservação de espécies e ecossistemas. 

 

Palavras-Chave: etnoconhecimento; cetáceos; recurso pesqueiro; conservação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Dolphins are aquatic animals adapted to living in environments such as seas, estuaries, and 

rivers, and they feed on fish, cephalopods, and crustaceans. These animals interact with fishing 

activities, which result in either positive or negative interactions for both fishermen and the 

animals themselves. These interactions have been reported along the entire Brazilian coast, 

which is home to approximately 1.084 million artisanal fishermen operating along over 8,000 

km of coastline. Therefore, for the conservation of dolphin species, it is essential to analyze the 

types of interactions that exist between them and fishing, so that this recognition enables the 

promotion of actions and the development of conservation strategies, mainly directed towards 

species most threatened by fishing activities. In seeking to investigate interactions between 

cetaceans and artisanal fishing, this dissertation consists of two chapters. Considering the 

importance of efforts to assess existing interactions between small cetaceans and artisanal 

fishing activity along the Brazilian coast and inland river environments, the first manuscript 

aimed to: a) compile studies considering artisanal fishing and its interactions with small 

cetaceans in Brazil; b) classify interactions between cetaceans and artisanal fishing recorded in 

Brazil; and c) identify dolphin species recorded in the studies. For this purpose, a national 

bibliometric study with a predominantly exploratory-descriptive approach was conducted. 

ArcGIS cloud-based analysis and mapping solution were used for data analysis. Results 

revealed 36 publications addressing artisanal fishing and interactions with cetaceans. In these 

studies, 12 types of interactions between cetaceans and fishing activity along the Brazilian coast 

were identified, of which only seven (Entanglement, Collision, Netting, Harpooning, Theft, 

Ambush, and Cooperation) matched descriptions available in the literature, while the others 

were included and described based on analyses of reports obtained from the studies reviewed. 

The newly identified interactions were: Disturbance, Predation, Discard, Startle, and Signaling. 

Furthermore, the compiled studies encompassed 43.2% (n = 16) of the 37 odontocete species 

reported for Brazil. The dolphin species most mentioned by fishermen were Sotalia guianensis 

(n = 14; 21.2%), Tursiops truncatus (n = 12; 18.2%), Pontoporia blainvillei (n = 8; 12.1%), 

Inia geoffrensis (n = 7; 10.6%), and Sotalia fluviatilis (n = 5; 7.6%). Thus, it can be considered 

that studies focusing on understanding interactions between cetaceans and artisanal fishing can 

generate data that contribute to establishing guidelines in management plans and the 

conservation of cetacean species and coastal and riverine ecosystems where these species occur. 

The second manuscript aimed to evaluate interactions between cetaceans and artisanal fishing 

in a Marine Protected Area (MPA) located on the continental shelf of Paraíba, Northeast Brazil, 



through interviews with fishermen engaged in artisanal fishing within the Naufrágio Queimado 

MPA. Ethnographic tools were employed for this purpose: field diary, semi-structured 

questionnaires, and illustrative boards with images of dolphin species occurring on the Brazilian 

coast. A total of 41 interviews with fishermen from ten locations were conducted. Fishing boats 

(37%; n = 25) were the most commonly used type of vessel, while handlines stood out (33%; n 

= 36) as the most commonly used fishing gear by respondents. Accidental capture of turtles and 

sharks represented 26% (n = 28) of non-target animal captures. All respondents (100%; n = 41) 

reported sighting dolphins during artisanal fishing activities. The species most reported by 

fishermen were Sotalia guianensis (39%; n = 27) and Tursiops truncatus (23%; n = 16). Theft-

type interaction (23%; n = 30) was the most cited by fishermen. The fishing gear variable 

showed a significant relationship with fishermen's perceptions of interactions, and boat size was 

significantly related to all interaction categories. Our data demonstrate the need for a better 

understanding of cetacean interactions with fishing, especially based on fishermen's perceptions 

of these interactions. Continuous dialogue between fishermen, researchers, and environmental 

agencies is necessary to understand the needs and challenges in the management, sustainable 

use, and conservation of species and ecosystems. 

 

Palavras-Chave: ethno-knowledge; cetaceans; fisheries resource; conservation. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os cetáceos são animais que habitam todos os oceanos do planeta (Balance, 2009), além 

de estuários e rios (Zerbini et al., 2006). Esses animais estão entre os mamíferos mais bem 

adaptados ao meio aquático, se alimentando de peixes, cefalópodes e crustáceos, incluindo o 

krill (Perrin; Evans; Holts, 1979; Berta; Lanzetti, 2020). Atualmente, são reconhecidas 93 

espécies, sendo classificadas em dois grupos (Perrin, 2015): a) os odontocetos, golfinhos com 

presença de dentes, dividindo-se em 10 famílias e 74 espécies; b) e os misticetos, cetáceos com 

a presença de barbatanas, incluem as baleias verdadeiras que se dividem em 4 famílias e 14 

espécies, todas com distribuição exclusivamente marinha. 

Muitas espécies possuem grandes áreas de vida, logo, uma vez protegidas, garantem a 

conservação de várias outras espécies que ocorrem em seus habitats, sendo conhecidas como 

“espécies guarda-chuva” (Paitach, 2019). Além disso, os cetáceos também são considerados 

indicadores ou sentinelas dos ecossistemas, por serem animais sensíveis às ações antrópicas 

(Moura, 2009). 

Para o Brasil já foram registradas 44 espécies de cetáceos, correspondendo a cerca da 

metade das espécies que ocorrem no mundo (Lodi; Borobia, 2013). No entanto, pouco se sabe 

sobre as taxas de ocorrência, interações com a pesca e os impactos nas populações de golfinhos 

e pescadores artesanais (Neilson et al., 2012). Nesse sentido, o reconhecimento e 

desenvolvimento de estudos pautados na identificação dessas interações são necessários como 

fonte de dados para propostas de manejo e conservação. 

De acordo com Toledo et al. (2010), em seus estudos de revisão (1990 a 2010), na 

Paraíba há registros de 15 espécies de cetáceos, incluindo os dois principais grupos, sendo elas: 

Balaenoptera acutorostrata (Lacépède, 1804), Grampus griseus (G. Cuvier, 1812), Kogia 

breviceps (De Blainville, 1838), Kogia simus (Owen, 1866), Megaptera novaenglie (Borowski, 

1781), Physeter macrocephalus (Lineu , 1758), Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864), 

Stenella attenuata (Gray, 1846), Stenella clymene (Gray, 1846), Stenella coeruleoalba (Meyen, 

1833), Stenella frontalis (G. Cuvier, 1829), Stenella longirostris (Gray, 1828), Stenella sp. 

(Gray, 1866), Tursiops truncatus (Montagu, 1821) e Ziphius cavirostris G. (Cuvier, 1823). 

Em termos de conservação de espécies e ecossistemas, é importante que as pesquisas 

analisem o etnoconhecimento de populações tradicionais, a partir dessa relação interespecífica, 

onde homem e golfinho tornam-se seres que compartilham interesses e afetos, objetivando 

relacionar e comparar os tipos de conhecimentos e práticas dessas populações, como as 

interações cooperativas ou não que ocorrem entre cetáceos e humanos na pesca tradicional 
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(Zappes et al., 2010). Somente a partir desses estudos será possível a compreensão de qual a 

real contribuição dessas interações, para conservação da biodiversidade e execução de planos 

de manejo pesqueiro e ambiental condizentes com a realidade dessas comunidades (Silvano, 

2004), uma vez que essas interações podem sofrer alterações a depender das espécies de 

cetáceos envolvidas e das realidades locais dos pescadores tradicionais. 

Estudos que identificam o Conhecimento Ecológico Local (CEL) e percepções de 

comunidades pesqueiras contribuem na execução de planos de manejo pesqueiro e ambiental 

condizentes com a realidade dos pescadores e com objetivos de desenvolvimento sustentável 

(Silvano, 2004; Mclean; Forrester; Garcia-Quijano, 2022). Segundo Albuquerque (2022), 

populações locais possuem grande conhecimento detalhado dos ambientes em que estão 

inseridas, resultando em uma infinidade de formas eficazes de abordar a coexistência de 

homens, plantas e outros animais, assim, podendo contribuir para conservação de inúmeras 

espécies existentes nesses locais. Por isso, é extremamente importante integralizar a percepção 

dessas populações e suas práticas de manejo dos ecossistemas, tanto pela grande ameaça 

existente sobre essa sabedoria, quanto pela desvalorização dos aspectos culturais dessas 

comunidades. 

Nesse contexto, o CEL está relacionado com a dependência do ambiente e de seus 

recursos naturais, propiciado pela observação, sobretudo, por meio oral, fazendo com que as 

comunidades tradicionais acumulem conhecimento ecológico ao logo do tempo, o repassando 

de geração para geração (Davis; Wagner, 2003). Por outro lado, a percepção pode ser 

compreendida como a apreensão da realidade pelos indivíduos, podendo resultar na 

identificação de cores, sons, odores e sabores dos mais variados aspectos do ambiente, 

refletindo a interpretação que o indivíduo tem sobre o mesmo (Silva et al., 2014; Azevêdo et 

al., 2020). Dessa forma, tanto o CEL como as percepções de comunidades tradicionais podem 

fornecer dados essenciais para o manejo tradicional, o qual surge como a manipulação de 

espécies da fauna e da flora, bem como dos nichos ecológicos utilizados pelas populações 

tradicionais indígenas e não indígenas, a fim de garantir e conservar sua subsistência, assim 

como a manutenção da biodiversidade (Diegues, 2000). 

Entre as comunidades tradicionais existentes, destacam-se os pescadores artesanais. No 

Brasil, até 2015, segundo o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) estavam registrados cerca 

de 1,084 milhões de pescadores artesanais, os quais atuavam ao longo dos mais de 8.000 km da 

costa (MPA, 2015). Esses pescadores artesanais podem ser definidos como grupo tradicional 

que trabalha sozinho e/ou utiliza mão de obra familiar ou não assalariada durante a prática da 

pesca, cuja subsistência é baseada nesta atividade, fazendo uso de diversos artefatos de pesca, 
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como redes, linhas e/ou armadilhas (Clauzet; Ramires; Barrella, 2005). Suas embarcações e 

aparelhagens utilizadas durante a prática pesqueira têm, em geral, pouca autonomia de 

navegação, permitindo apenas a exploração de áreas de pesca próximas à linha de costa 

(Alarcon, 2006). Neste contexto, é essencial avaliar quais são as interações de cetáceos 

envolvidas com as atividades de pesca artesanal, além das percepções que pescadores têm sobre 

essas interações. 

Interações entre a pesca artesanal e golfinhos têm sido descritas como comuns ao longo 

do litoral brasileiro, podendo ser classificadas como positivas (cooperação) (ZAPPES et al., 

2011) ou negativas (colisão, emalhe) (López; Shirai, 2007). Adicionalmente, as populações de 

cetáceos e de outros mamíferos marinhos podem ser afetadas de modo indireto pela redução do 

estoque pesqueiro através da sobrepesca, o que pode interferir na estabilidade das cadeias 

alimentares no ecossistema marinho (Demaster et al., 2001). De acordo com a Lei Federal nº 

7.643 de 1987, é proibida a caça e/ou molestamento de qualquer espécie de mamífero aquático 

em águas jurisdicionais brasileiras. No entanto, centenas de espécimes de cetáceos, com 

destaque para os de porte pequeno como golfinhos, botos e toninhas, são mortos anualmente ao 

longo do litoral pela captura incidental em artefatos de pesca (Dolman et al., 2022). 

Considerando esse aspecto, na Paraíba, as atividades de pesca são frequentemente 

realizadas nas praias do litoral de João Pessoa e Cabedelo, com uso de vara de carretilha ou 

molinete e iscas naturais ou artificiais (Santos et al., 2018b). Além disso, também ocorrem nos 

naufrágios com utilização de apetrechos proibidos, tais como redes e anzóis (Grempel; Rosa; 

Sampaio et al., 2007). Adicionalmente, o estado tem sofrido, historicamente, com a caça de 

cetáceos, desde o início do século XX, tornando-se necessárias avaliações constantes sobre os 

métodos de pesca utilizados na região, bem como dos apetrechos utilizados, possibilitando reais 

medidas mitigadoras de impactos sobre esse tipo de atividade (Duarte; Aguiar, 2014). 

Esses pequenos cetáceos (golfinhos, botos e toninhas) compreendem espécies 

carismáticas relativamente bem conhecidas do ponto de vista ecológico e biológico. Contudo, 

existem espécies quase desconhecidas, com poucas informações, principalmente no que tange 

suas interações com a atividade pesqueira na região que, por sinal, atua com forte impacto sobre 

suas populações (Rocha-Campos; Câmara; Pretto et al., 2011). Esse reconhecimento é de 

fundamental importância para fomento de ações e desenvolvimento de estratégias de 

conservação para esses mamíferos aquáticos, direcionadas, principalmente, as espécies mais 

impactadas por essas atividades (Demaster et al., 2001). Ainda, a avaliação da percepção de 

pescadores artesanais em relação a interações de golfinhos com a pesca, pode contribuir para o 
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desenvolvimento de ações de conservação que permitam a subsistência desses pescadores 

artesanais. 
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2 OBJETIVOS DA PESQUISA  

 

2.1 Objetivo geral 

 

Investigar as interações existentes entre os cetáceos odontocetos e a pesca artesanal que 

ocorrem no Brasil e especialmente na Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Determinar as espécies de golfinhos que interagem com a pesca artesanal no Brasil; 

• Classificar os tipos de interações existentes entre os golfinhos e a pesca artesanal no Brasil; 

• Identificar as modalidades de pesca artesanal realizadas por pescadores tradicionais na Área 

de Proteção Ambiental Naufrágio Queimado; 

• Sistematizar a pesca realizada, pontuando as modalidades, os apetrechos envolvidos e as 

interações que ocorrem entre golfinhos e a pesca artesanal na Área de Proteção Ambiental 

Naufrágio Queimado; 

• Avaliar a percepção dos pescadores tradicionais em relação a aspectos positivos e/ou 

negativos que observam em relação às interações dos cetáceos com a pesca na Área de Proteção 

Ambiental Naufrágio Queimado. 
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3 PERGUNTAS E HIPÓTESES 

 

3.1 Perguntas 

 

Considerando o exposto, a etnobiologia de cetáceos ainda é pouco explorada, emergindo 

como uma grande lacuna para o reconhecimento de práticas pesqueiras de forte impacto sobre 

esses animais. Por isso, questiona-se: 

 

1. Quais as principais espécies de cetáceos que interagem com a pesca artesanal no 

Brasil? 

2. Quais os principais tipos de interações entre os cetáceos e a pesca artesanal 

registadas no Brasil? 

3. Quais são as espécies de golfinhos que interagem com a atividade pesqueira 

artesanal na Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado? 

4. Quais são os tipos de interações existentes entre golfinhos e a pesca artesanal 

realizada na Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado? 

5. Qual fator (tipo de apetrecho, idade, escolaridade e tempo de experiência) está mais 

relacionado a percepção dos pescadores em relação as interações do tipo positivas e 

negativas com os golfinhos? 

6. Qual fator (tamanho da embarcação, potência do motor, apetrecho e tamanho da 

malha) está mais relacionado ao tipo de interação dos golfinhos com a atividade de 

pesca artesanal? 

 

3.2 Hipóteses 

 

H1 – Espécies de hábito costeiro ou fluviais, como Sotalia guianensis, Tursiops 

truncatus, Pontoporia blainvillei e Inia geoffrensis tendem a interagir diretamente com a 

atividade pesqueira artesanal realizada ao longo do litoral brasileiro e rios interiores. 

H2 – O emalhamento de golfinhos em artes de pesca é o principal tipo de interação que 

ocorre no Brasil.  

H3 – Espécies oportunistas de hábito costeiro, como Sotalia guianensis, Tursiops 

truncatus e Pontoporia blainvillei são os odontocetos marinhos que mais interagem com a pesca 

artesanal realizada na Área de Proteção Ambiental. 
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H4 – O emalhamento e colisão são os tipos de interação mais frequentes entre golfinhos 

e pescadores artesanais da Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado. 

H5 – Pescadores que utilizam redes de emalhar percebem mais interações do tipo 

negativas, enquanto pescadores que não utilizam redes de emalhar percebem mais interações 

do tipo positivas. 

H6 – Apetrechos de malha propiciam mais interações do tipo negativas com golfinhos, 

enquanto interações do tipo positivas se relacionam com a menor potência do motor utilizado. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 Classificação, diversidade e ecologia de cetáceos: subordem Odontoceti 

 

Os golfinhos são mamíferos muito bem adaptados para viver, durante todo seu ciclo de 

vida, no meio aquático (Xie et al., 2022). Esses animais são conhecidos como cetáceos, 

membros da ordem Cetacea, subordem Odontoceti, ou cetáceos “denteados” e representam 

cerca de 2% das 4.600 espécies de mamíferos vivos no planeta (Dudzinski; Frohoff, 2008). 

Atualmente, a subordem Odontoceti está dividida em dez famílias, sendo essas agrupadas em 

três “superfamílias”: Delphinoidea, Ziphoidea e Physeteroidea (Freitas, 2012; Mcgowen et al., 

2020). 

Golfinhos podem ser encontrados em diferentes tipos de habitats aquáticos do planeta, 

desde zonas costeiras, oceanos pelágicos de águas profundas até os ambientes mais frescos e 

marinhos (Silva Júnior; Silva, 2020). Além disso, podem ser caracterizados como mamíferos 

bastantes sociáveis, assim como os humanos caracteristicamente comunicativos, predatórios, 

inteligentes, com uma infinidade de relações sociais de muita complexidade, da mesma forma, 

esses animais apresentam uma gama de habilidades cognitivas, altamente avançadas (Morton, 

2021). 

A preferência pelo tipo de habitat é característica de cada espécie de cetáceo e muitas 

vezes está relacionada a variáveis limitantes da sua distribuição, como a disponibilidade 

máxima de recursos alimentares, ambientes favoráveis para acasalamento e reprodução (Perrin, 

2015). Ainda, podem se distribuir em águas profundas ou rasas, regiões tropicais ou polares, 

regiões marinhas ou estuarinas, ou qualquer variação que exista entre esses ambientes 

(Dudzinski; Frohoff, 2008). De modo geral, a maioria das espécies ocorre em um único tipo de 

ambiente, embora existam alguns animais cosmopolitas como a orca que apresentam registro 

amplo de ocorrência (Jefferson; Webber; Pitman, 2011). 

Os golfinhos de rio são predadores de topo de cadeia, além de regularem redes tróficas 

de forma a permitir coexistência de uma gama diversa de espécies (Gormley et al., 2005; 

Wallach; Murray; O’neill, 2009). Comumente, são vistos de forma solitária, mas também 

podem ser observados formando grupos coesos de dois a quatro indivíduos (Lunarde, 2011; 

Oliveira, 2015). Contudo, existem grandes agregações de até 14 indivíduos que podem ser 

observadas em áreas de forrageio e/ou durante períodos de acasalamento, principalmente 

durante períodos de escassez de alimentos (Berta et al., 2015). 
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Caracteristicamente odontocetos apresentam ecologia alimentar variada, à exemplo, 

golfinhos e botos são animais que forrageiam e se alimentam de presas individuais, 

principalmente peixes e lulas capturadas com auxílio da ecolocalização, ou sonar (Santos; 

Pierce, 2003). Por outro lado, orcas são animais que forrageiam de forma cooperativa e podem 

se alimentar de outros cetáceos, caraterística essa peculiar para o grupo (Silva Júnior; Silva, 

2020). A maioria das espécies convive em grupos sociais denominados de cardumes, manadas 

ou vagens, sendo outras relativamente solitárias, mas que podem se reunir para fins 

reprodutivos ou para agregações alimentares, mesmo que na menor parte das vezes (Batista et 

al., 2012). 

 

4.2 Aspectos da exploração de cetáceos 

 

Segundo Castellucci Junior (2021), a caça de cetáceos e a comercialização dos seus 

derivados sempre foram práticas altamente valorizadas pelos seres humanos, que dentro do 

contexto econômico de natureza capitalista, estiveram intrinsecamente vinculadas desde o 

início do século XVII. Sendo utilizados para a alimentação, produção de óleo, confecção de 

guarda-chuvas, tabaqueiras, piteiras, cachimbos, estojos, bengalas, chicotes, escovas, brochas, 

penachos, armações de chapéus, de golas, de mangas, de saias e espartilhos a exploração de 

recursos marinhos passou a ser cada vez mais apreciada, comercialmente, dentro da América 

do Norte (Davis; Gallman; Gleiter, 2007). 

Com o avanço da modernização, o uso de recursos marinhos se tornou uma atividade 

econômica de grande importância para o mundo, expandindo a caça de cetáceos e seus 

derivados para outras regiões do planeta. A exploração japonesa, por exemplo, emergiu por 

volta de 1600, já nos Estados Unidos, a era da "baleia ianque", focada principalmente na caça 

de cachalotes Physeter macrocephalus (Lineu, 1758), se tornou uma jogada comercial 

importante durante os anos de 1700; finalmente, no final dos anos 1800, o surgimento de navios 

movidos a vapor e a utilização de arpão foi o ápice da era moderna dentro da caça comercial 

(Castellucci, 2005). 

No Brasil o uso de derivados dos cetáceos não foi muito diferente, itens se tornaram 

gêneros essenciais para a sobrevivência da população durante o período colonial, seja para 

iluminação e lubrificação de engrenagens das máquinas de engenhos de açúcar, quanto para 

calefação das embarcações de vários tipos e tamanhos, utilizando a gordura como ligante (Ellis, 

1973). Dentro desse contexto, unindo o uso da carne e gordura para diferentes fins 

sociocomercias com a recente modernização das atividades exploratórias, não demorou muito 
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para que as atividades comerciais passassem a dizimar espécie por espécie de cetáceos (Alden, 

1964). 

 

4.3 A caça de cetáceos no litoral nordestino 

 

Com o declínio da atividade comercial nas áreas tradicionais do país, a prática de caça 

se instaurou no litoral da Paraíba durante o ano de 1911 (Duarte; Aguiar, 2014). A partir das 

capturas na região, retirava-se óleo, barbatanas, farinha de osso e a carne in natura como 

principais produtos de exportação para o mercado internacional, onde se produzia carne seca 

para o atendimento da demanda local e regional (Duarte Filho; Aguiar, 2013). Com o início da 

década de 1980, o fortalecimento do movimento ambientalista no Brasil e o apreço de boa parte 

da sociedade, passaram a gerar intensos questionamentos éticos de grupos, entidades e dos 

cidadãos defensores das causas socioambientais por vários estados do país, quanto ao cenário 

da atividade da caça aos cetáceos no litoral paraibano (Cavalcante Filho; Rabay, 2010).  

Depois de trezentos e oitenta e quatro anos de exploração, a matança direta de cetáceos 

no Brasil passou por uma série de interdições, culminando na proibição definitiva da atividade 

por meio da Lei Federal 7.683 no ano de 1987, sancionada pelo até então Governo de José 

Sarney (Duarte; Aguiar, 2014). Para isso, algumas estratégias foram formuladas com objetivo 

de evitar o caos social e econômico, principalmente o desemprego em massa, gerado pela 

interdição da caça aos cetáceos, pautando as estratégias na introdução de projetos 

agroindustriais, nas atividades de turismo ecológico e principalmente no incentivo à pesca 

artesanal e sustentável da região (Cavalcante Filho; Rabay, 2010).  

Contudo, sendo estabelecida a proibição desse tipo de atividade, as mortes indiretas de 

golfinhos e botos passaram a aumentar drasticamente, agora sendo ocasionadas acidentalmente 

e ou intencionalmente pelo uso de artefatos de pesca (a exemplo das redes, as quais ocasionam 

o emaranhamento de golfinhos) e se tornando uma das principais ameaças para conservação 

das espécies de cetáceos no mundo (Duarte Filho; Aguiar, 2012). Ainda, os ruídos de navios e 

barcos, certamente, tem surgido como um problema preocupante para esses animais que 

caracteristicamente se comunicam através da ecolocalização, sendo assim mais suscetíveis à 

interferência de ruídos antrópicos, os quais afetam diretamente sua interação social, 

alimentação, reprodução, fuga de predadores e distribuição, causando danos temporários ou 

permanentes, (Alves; Guimarães, 2017).  

Mais recentemente tem ocorrido o esgotamento de recursos alimentares, gerado pela 

sobrepesca, e demais efeitos ecossistêmicos das atividades pesqueiras, gerando redução de 
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recursos para as populações de golfinhos (Nogueira, 2018). Acrescenta-se a isso, a crescente 

degradação sobre os ecossistemas aquáticos que tem propiciado a perda de habitat para vários 

animais, além da contaminação ambiental, e até capturas ao vivo para exibição e pesquisa em 

cativeiro (Menegaldo, 2011; Rosa, 2019). 

 

4.4 Principais aspectos da pesca artesanal na região Nordeste do Brasil 

 

4.4.1 Conceituando a pesca artesanal 

 

A pesca pode ser definida como uma atividade de extração de organismos aquáticos do 

seu hábitat natural, para fins de alimentação, recreação, ornamentação e movimentação 

comercial (Neiva, 1990; Mizuta; Froehlich; Wilson, 2023). Essa atividade, no Nordeste 

brasileiro, é realizada mesmo antes do período colonial pelas comunidades indígenas, que 

utilizavam uma gama de espécies provenientes da pesca, como crustáceos, moluscos e peixes 

para fins de subsistência (Diegues, 1999). 

Durante todo o período colonial e imperial a mão de obra escrava foi a base da atividade 

de caça marítima aos cetáceos da costa brasileira, emergindo como principais agentes da 

produção e da comercialização de seus derivados (Castellucci, 2005). Além disso, grandes 

indústrias de óleo chegavam a empregar mais de uma centena de escravos, os quais trabalhavam 

nas fornalhas derretendo o espesso toucinho dos animais capturados (Zimmermann et al., 2012).  

Ainda com o fim da escravidão no Brasil, a pesca continuou a se desenvolver de forma 

que acompanhou o crescimento populacional e os avanços tecnológicos do país, inserindo 

novos tipos de práticas dentro da atividade e em meio a diferentes grupos sociais (Diegues, 

2006). Atualmente, a pesca é altamente diversificada e alcança uma grande variedade de 

ecossistemas que influenciam a forma em que a atividade se organiza (Penca et al., 2021). Nesse 

sentido, inúmeros fatores como diversidade de habitats, espécies, e condições oceanográficas 

levaram ao desenvolvimento de diferentes modalidades de pesca, como a pesca científica, pesca 

amadora, pesca de subsistência, pesca artesanal de pequena escala e pesca 

empresarial/industrial (Dias-Neto, 2002; Vasconcellos; Diegues; Kalikoski, 2011).  

Caracteristicamente, a cadeia produtiva da pesca na região Nordeste apresenta 

predominância da pesca artesanal sobre a industrial, com uma alta disponibilidade de espécies 

de valor comercial elevado, ainda que em baixa densidade, apresentando o emprego de 

tecnologia pouco desenvolvida, falta de assistência técnica e uma enorme carência de 

infraestrutura em toda sua cadeia de produção e comercialização, contudo, apesar da baixa 
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densidade de estoques pesqueiros, a região Nordeste abriga uma alta diversidade de espécies 

(Lessa et al., 2004; Machado et al., 2023). 

Nesse cenário, o Nordeste brasileiro apresentava, até o ano de 2010, cerca um milhão 

de pescadores profissionais, sendo 46% mulheres e 54% homens, os quais correspondem a 44% 

do total de pescadores ativos do país (Lessa et al., 2004; Ministério da Pesca e Aquicultura - 

MPA 2023). Assim, a pesca artesanal é caracterizada como uma atividade desenvolvida por 

comunidades tradicionais e que consideram a pesca o seu principal meio de sobrevivência, 

atribuindo ritmos, estratégias de coleta e saberes próprios adquiridos a partir de suas vivências 

(Nishida, 2008). Essa modalidade, caracteristicamente, é praticada diretamente por pescadores 

profissionais, autonomamente ou em regime de economia familiar a partir de seus meios de 

produção próprios ou até mediante contrato de parceria, desembarcado ou com uso de 

embarcações de pequeno porte, tais como baiteiras, botes e canoas (Nishida, 2008; Cidreira-

Neto; Rodrigues, 2017).  

As atividades pesqueiras no Nordeste do país têm sido desenvolvidas de maneira 

caótica, remetendo as séries históricas de desembarques, marcadas por declínios, já vivenciadas 

na região, onde muitos dos recursos pesqueiros de explotação tradicional, como o pargo-

verdadeiro, o camarão e a lagosta, encontram-se em situação de exploração plena ou sobrepesca 

(Dias-Neto, 2011; Alves et al., 2023). Sobretudo, essa perda de produtividade dos recursos 

explorados é, particularmente, consequência das próprias ações antrópicas pesqueiras, que 

degradam os ecossistemas costeiros, os quais garantem a continuidade da exploração de 

diversas espécies, seja em parte ou na totalidade de seus ciclos de vida (Barros et al., 2001; 

Cantaluppi et al., 2023). 

 

4.4.2 Cenário da Pesca Artesanal na APA Naufrágio Queimado 

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado ocupa aproximadamente 

10,2% da plataforma continental da Paraíba, além de ser considerada, segundo a Portaria nº 

9/2007 do Ministério do Meio Ambiente, como uma das áreas prioritárias para a conservação 

da biodiversidade, incluindo recifes, bentos e elasmobrânquios. A área foi cuidadosamente 

desenhada para reduzir ao máximo o impacto negativo nas atividades existentes, 

particularmente na pesca artesanal, comercial e na pesca amadora que são desenvolvidas na 

região (Santos et al., 2018b).  

A delimitação da unidade também atende ao disposto na Seção II da Lei Federal 

11.959/2009 que trata das atividades pesqueiras no país. Especialmente o Art. 5º onde estipula 
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que as atividades de pesca só podem ser exercidas com autorização prévia das autoridades 

competentes, em observância da proteção dos ecossistemas e da manutenção do equilíbrio 

ecológico, pautadas nos princípios da conservação da biodiversidade e da utilização sustentável 

dos recursos naturais.  

O Art. 6º da Lei Federal 11.959/2009 estabelece que o exercício dessas atividades pode 

estar sujeito a interdições temporárias, periódicas ou permanentes com base em normas 

específicas destinadas a proteger espécies, áreas ou ecossistemas ameaçados, bem como o 

processo reprodutivo das espécies e outros processos vitais para sua conservação. Ainda, o Art. 

7º estipula que o desenvolvimento sustentável das atividades pesqueiras poderá ser realizado 

por meio do estabelecimento de áreas especialmente protegidas e educação ambiental.  

Nesse viés, envolver a sociedade na gestão da biodiversidade e mensurar os serviços 

ambientais são estratégias fundamentais para garantia de diversas interações ecológicas 

existentes entre os ecossistemas marinhos do litoral paraibano. Portanto, dada a definição da 

APA foram estabelecidos pontos pesqueiros importantes para desenvolvimento da atividade de 

pesca artesanal a ser realizada na região (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização da Área de Proteção Ambiental Naufrágio Queimado, Paraíba, Brasil. 

 

Fonte: Silva et al., 2024. 
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4.4.3 Etnoconhecimento: interações entre golfinhos e a pesca artesanal 

 

Em busca de uma compreensão mais holística do que nos cerca, os estudos pautados na 

relação homem e natureza servem como ferramentas essenciais para compreensão das 

influências e percepções associadas à teia de relacionamento existente, nos permitindo cruzar 

o limiar entre uma pessoa e o ambiente, assim compreendendo a unidade dinâmica existente 

entre os dois (Tuan, 1983; Hollaus et al., 2022). 

Nesse sentido, a pesca artesanal corresponde a complexa relação humana com o 

ambiente, uma vez construída a partir de valores, não necessariamente monetários, mas que 

contribuem com as dimensões não materiais de bem-estar (Zappes et al., 2011). Esses valores 

garantem a identidade cultural e social de comunidades, além de propiciar vivência 

intrinsecamente relacionada a espiritualidade, saúde mental e física de milhares de pescadores 

(Allison; Kurien; Ota, 2020).  

Em comunidades onde esse tipo de atividade é realizada, principalmente, fazendo uso 

de embarcações de pequeno porte, a utilização de botes ou canoas acompanha o movimento dos 

botos e golfinhos que forrageiam, consequentemente, interagindo entre os cardumes 

disponíveis e os pescadores engajados nas suas pescarias (Moreno et al., 2009; Santos et al., 

2018a). É a partir dessa percepção dos movimentos realizados pelos animais que os pescadores 

se aproximam, uma vez sinalizado pelos cetáceos a presença de peixes em determinada região 

(Simões-Lopes, 1991; Santos et al., 2018a). Algumas espécies de botos, comumente, 

forrageiam em grupos sociais e exercem movimentos característicos com a cabeça, sinalizando 

o momento apropriado para a jogada de redes de pesca na água, movimento esse que é 

interpretado positivamente pelo pescador, baseado nas movimentações do animal (Simões-

Lopes; Fabián; Menegheti, 1998; Ilha, 2018; Silva, 2021).  

Muitas interações podem ser compreendidas a partir da percepção dos pescadores, sendo 

elas positivas ou negativas, como por exemplo o emalhamento em artefatos de pesca, sendo 

considerada uma interação negativa tanto para os pescadores quanto para os animais que se 

emalham nos artefatos de rede utilizados; além disso, há interações de roubo, arpoamento, entre 

outras interações baseadas na maneira em que a atividade é realizada, qual o tipo de artefato de 

pesca é utilizado e até qual embarcação o pescador utiliza para a realização da sua atividade 

(López; Shirai, 2007).  

Nesse contexto, muitos autores têm proposto formas de avaliar essas interações, homem 

e natureza, almejando compreender essas relações e suas contribuições para conservação da 

biodiversidade (Diegues, 2000; Silva et al., 2014, Albuquerque, 2022). Embora muitos esforços 
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estejam sendo exercidos por pesquisadores a partir da implementação de diferentes 

metodologias de monitoramento em vários ecossistemas espalhados pelo mundo (Chen; Fath; 

Chen, 2011; Dar; Yousuf; Balkhi, 2016), a inserção das interações e percepções dos seres 

humanos ainda não tem sido implementadas efetivamente em todos os programas de manejo da 

biodiversidade, ainda que durante os últimos anos, cada vez mais, esse conhecimento esteja 

sendo considerado pela comunidade científica (Azevêdo et al., 2022; Medeiros et al., 2022; 

Alves et al., 2023). 

Assim, a percepção pode ser compreendida como a apreensão da realidade pelos 

indivíduos, expressos através de processos químicos e neurológicos, ao nível dos órgãos dos 

sentidos e do sistema nervoso central (Pinheiro; Günther, 2008; Silva et al., 2014; Azevêdo et 

al., 2020). No entanto, embora o uso do termo seja comum, o que é acessível a partir da 

abordagem dos indivíduos são as representações que eles obtêm de suas experiências por meio 

de interações com o ambiente, incluindo a subjetividade de fatores culturais e psicológicos 

(Nisbett; Miyamoto, 2005; Pinheiro; Günther, 2008). Sob essa perspectiva, a forma como as 

pessoas percebem o ambiente orienta suas interações com ele (Artell; Ahtiainen; Pouta, 2013). 

Desse modo, a forma como pescadores artesanais percebem os cetáceos, influenciam suas 

percepções de interações positivas ou negativas (D’lima et al., 2014; Ambie et al., 2023). 

Nesse sentido, faz-se necessário o desenvolvimento de programas de gestão integrativa 

e participativa, entre a percepção cientifica e local em suas diferentes fases, que compreendam 

a importância das informações extraídas das comunidades locais (West; Nolan; Scott, 2016). 

Essa integralização emerge como uma fonte importante de insights políticos e técnicos, muitas 

vezes, negligenciados pelos profissionais (Sivapalan; Blöschl, 2015). Nesse viés, muitas 

políticas de gestão podem ser melhoradas com o uso de dados desenvolvidos a partir da 

percepção dessas comunidades, promovendo, assim, a efetivação de uma logística participativa 

para conservação.  

A pesca cooperativa é um exemplo prático de fenômeno que representa interação 

significativa entre golfinhos e a pesca; evidenciando uma relação estabelecida entre humanos e 

cetáceos vivenciada entre culturas ao longo de gerações, levando compressão dessas interações, 

passíveis de beneficiar ambas as espécies durante a atividade pesqueira (Marques, 2017). Além 

disso, a sociabilidade, territorialidade e memória dos pescadores artesanais, reconhecidos como 

comunidades tradicionais, sugerem a existência de relações cooperativas que ocorrem nestes 

ambientes, mostrando a relevância dessa prática única para compreensão de fenômenos ainda 

mais complexos (relações interespecíficas) (Diegues, 2000; Marques, 2017).  
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Dessa forma, é essencial compreender as percepções das comunidades locais sobre os 

ecossistemas onde estão inseridas, além de suas percepções pautadas no bom uso de recursos, 

as quais garantem a formulação de ações estratégicas de conservação, com cunho científico, 

dentro do contexto de uma gestão colaborativa (Azevêdo et al., 2022). Segundo Davis e Wagner 

(2003), a percepção ambiental por comunidades locais emerge como uma estratégia promissora 

a ser integrada nas ações de conservação e monitoramento da biodiversidade, pois podem 

indicar ameaças reais à preservação dos ecossistemas, garantindo um planejamento efetivo 

frente as ações e alocação de recursos para a mitigação de possíveis impactos sobre esses 

ambientes. 
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5 ESTRUTURA GERAL DA DISSERTAÇÃO  

 

O presente estudo está organizado em dois capítulos redigidos no formato de 

manuscritos. O primeiro capítulo está intitulado: “Interações entre Cetáceos (subordem 

Odontoceti) e a Pesca Artesanal no Brasil: uma abordagem etnoecológica”, com objetivo 

principal de classificar as interações entre cetáceos e a pesca artesanal, além de identificar quais 

as espécies de golfinhos que mais interagem com essa atividade no Brasil, a partir de uma 

revisão de artigos científicos com dados obtidos no Brasil em relação a captura acidental de 

cetáceos, com foco nos estudos etnecológicos. Este capítulo foi publicado no periódico 

Ethnobiology and Conservation. Adicionalmente, o segundo capítulo tem como título: “Como 

a percepção de pescadores locais pode contribuir para o reconhecimento das interações entre 

pequenos cetáceos e a pesca artesanal em uma área hotspot da biodiversidade marinha no 

Nordeste do Brasil?”, com o objetivo de avaliar as interações de cetáceos com a pesca artesanal 

em uma Área de Proteção Ambiental marinha, localizada na plataforma continental da Paraíba, 

Nordeste do Brasil. Este capítulo será submetido ao periódico Ocean & Coastal Management. 
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Declaração de Significância  

  

Embora os golfinhos expressem grande diversidade em diferentes ambientes aquáticos, 10 

espécies presentes ao longo da costa brasileira estão listadas na Lista Oficial da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção, com ênfase na toninha (Pontoporia blainvillei), 

principalmente por ser o principal golfinho capturado incidentalmente pela atividade pesqueira 

no país, carecendo de avaliações sobre os impactos potenciais exercidos por essas atividades. 

O presente estudo registrou 12 tipos de interações existentes entre cetáceos e atividades 

pesqueiras realizadas ao longo da costa brasileira, com cinco novas categorias descritas e 

propostas para esse total (Afastamento, Depredação, Descarte, Espantamento e Sinalização). 

As espécies Sotalia guianensis, Tursiops truncatus, Pontoporia blainvillei, Inia geoffrensis e 

Sotalia fluviatilis emergiram como os animais que mais interagem com a atividade pesqueira 

no país. Estudos que se concentram no conhecimento etnoecológico das comunidades 

pesqueiras podem gerar dados valiosos para estabelecer diretrizes em planos de gestão e 

manejo de espécies e ecossistemas.  
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Resumo  

  

Estudos baseados na relação entre humanos e o ambiente natural têm se mostrado ferramentas 

importantes para entender a influência, conhecimento e percepções associadas às interações 

entre humanos, espécies e ecossistemas. Destacamos aqui as interações entre cetáceos e pesca 

artesanal. Este estudo teve como objetivo: a) compilar estudos que considerem a pesca 

artesanal e suas interações com pequenos cetáceos no Brasil; b) entender as tendências de 

pesquisa ao longo dos anos; c) analisar a distribuição dos estudos por região do país; d) realizar 

análises de autoria e registro; e) classificar as interações entre cetáceos e pesca artesanal 

registradas pelos autores e f) identificar espécies de golfinhos registradas no estudo. Para isso, 

revisamos o status atual de publicações nacionais relacionadas às interações de cetáceos 

(subordem Odontoceti) com a pesca artesanal no Brasil, com foco em estudos etnoecológicos. 

Utilizamos sete bancos de dados para levantar os estudos. Para classificar as interações, 

adotamos a categorização proposta por Freitas-Netto e adaptada por Di Beneditto. Com base 

na análise dos dados, registramos 12 tipos de interações, sete das quais foram agrupadas de 

acordo com as descrições propostas por Di Beneditto e cinco novas categorias foram descritas 

com base nos resultados deste estudo. Os estudos relataram a interação de 43,2% (n=16) das 

37 espécies de odontocetos registradas como ocorrendo no Brasil, com destaque para as 

espécies Sotalia guianensis, Tursiops truncatus, Pontoporia blainvillei, Inia geoffrensis e 

Sotalia fluviatilis. A partir de nossa pesquisa foi possível observar que os estudos 

etnoecológicos nos permitem responder a questões importantes sobre a ocorrência de espécies 

e aspectos da pesca. Além disso, reforçamos a importância de desenvolver estudos que se 

concentrem no conhecimento das relações existentes entre cetáceos e métodos de pesca 

tradicionais, uma vez que estudos sobre esse tema podem gerar dados que contribuem para o 

estabelecimento de estratégias de mitigação e para o manejo de espécies e ecossistemas.  

  

Palavras-chave: Delphinidae; Interações operacionais; Comunidade pesqueira.  

  

Introdução  

  

 Os golfinhos representam um grupo de mamíferos muito bem adaptados ao seu ciclo 

de vida aquático (Zerbini et al. 2006; Wursig et al. 2009). Esses animais são conhecidos como 

cetáceos, membros da ordem Cetacea, subordem Odontoceti ou "cetáceos dentados", e 

representam aproximadamente 2% das 4.600 espécies de mamíferos vivos no planeta 
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(Dudzinski and Frohoff 2008). Atualmente, a subordem Odontoceti corresponde a 74 espécies, 

divididas em dez famílias, agrupadas em três "superfamílias": Delphinoidea, Ziphoidea e 

Physeteroidea (Cranford et al. 1996). 

Esses animais podem ser encontrados em diferentes tipos de habitats aquáticos, como 

zonas costeiras, oceanos pelágicos profundos, ambientes marinhos (Syme et al. 2023) e rios de 

água doce do interior (Vidal et al. 2022). São mamíferos altamente sociáveis, semelhantes aos 

humanos, caracteristicamente comunicativos, predatórios e possuem uma variedade de 

habilidades cognitivas complexas (Morton et al. 2021).  

Um total de 44 espécies de cetáceos foram registradas dentro dos limites jurisdicionais 

brasileiros, incluindo golfinhos e baleias verdadeiras, o que corresponde a aproximadamente 

metade das espécies que ocorrem no planeta, das quais algumas demonstram hábitos 

migratórios e outras hábitos residentes (Lodi and Borobia 2013). Muitos desses animais têm 

amplas áreas de vida e, portanto, uma vez protegidos, garantem a conservação de muitas outras 

espécies que ocorrem dentro de seus habitats, sendo considerados na Biologia da Conservação 

como "espécies guardachuva" (Yang et al. 2023). Além disso, esses animais desempenham um 

papel importante como indicadores ou sentinelas de ecossistemas, pois são sensíveis às ações 

antrópicas (Lima et al. 2023). 

Apesar de sua vasta diversidade em diferentes ambientes aquáticos, 10 espécies de 

cetáceos que ocorrem ao longo da costa brasileira estão citadas na Lista Oficial da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA 2022), das quais quatro estão incluídas no subordem 

Mysticeti, incluindo a baleia franca do sul, Eubalaena australis (Desmoulins 1822), baleia-sei 

- Balaenoptera borealis (Lexxon 1828), baleiaazul - Baleanoptera musculus (Linnaeus 1758) 

e a baleia-fin - Balaenoptera physalus (Linnaeus 1758), além de seis espécies da subordem 

Odontoceti, incluindo o botocinza Sotalia guianensis (Van Bénéden 1864), o golfinho-nariz-

de-garrafa-do-Atlântico Tursiops gephyreus (Montagu 1821), o boto-do-rio-Araguaia - Inia 

araguaiaensis (Hrbek; Farias; Dutra and Silva, 2014), o boto-do-Amazonas Inia geoffrensis 

(Blainville 1817), o cachalote Physeter macrocephalus (Linnaeus 1758) e o boto-cor-de-rosa 

Pontoporia blainvillei (Gervais e d'Orbigny 1844).  

A exploração de cetáceos e a comercialização de seus derivados sempre foram práticas 

valorizadas pelos humanos, estando ligadas a contextos místicos, religiosos, medicinais e 

econômicos desde o século XVII (Castellucci Junior 2021). Na América do Norte, os recursos 

marinhos, incluindo os cetáceos, tornaram-se cada vez mais importantes comercialmente, 

sendo utilizados para diversos fins, como alimentação, produção de óleo e fabricação de uma 

variedade de produtos (Davis et al. 2007; Parsons e Rose 2022). No Brasil, o uso desses 
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produtos desempenhou um papel fundamental durante o período colonial, sendo essencial para 

a sobrevivência da população (Siciliano et al. 2023). A gordura, por exemplo, era usada para 

iluminar e lubrificar equipamentos de engenho de açúcar e aquecer embarcações (Gupta e 

Singh 2024). Essa exploração, combinada com o avanço das atividades comerciais, também 

contribuiu para o declínio das populações de cetáceos ao longo do tempo (Ellis 1973; Alden 

1964; Junior 2022).  

Atualmente, das 44 espécies de cetáceos registradas no país, Pontoporia blainvillei é a 

mais ameaçada, principalmente por ser o golfinho mais capturado incidentalmente durante 

atividades de pesca ao longo da costa brasileira, com avaliações dos impactos potenciais 

causados por essas atividades sendo deficientes (Gariboldi et al. 2016). Nesse cenário, a pesca 

artesanal se destaca como a prática de pesca mais antiga e importante realizada pelos humanos, 

fornecendo uma grande fonte de recursos alimentares para as civilizações (Diegues 1999). No 

Brasil, até o ano de 2015, havia aproximadamente 1,084 milhão de pescadores artesanais 

registrados, que operavam ao longo de mais de 8.000 km de litoral (MPA 2015). Uma vez 

reconhecidos como pescadores artesanais, eles também podem ser definidos como um grupo 

tradicional que trabalha sozinho e/ou utiliza mão de obra familiar ou autônoma durante a pesca, 

e cujo sustento depende dessa atividade (Cezar and Theis 2021). Além disso, esses pescadores 

utilizam diversos tipos de redes, linhas e armadilhas como equipamentos de pesca, e suas 

embarcações e aparelhagens geralmente têm pouca autonomia de navegação, permitindo 

apenas a exploração de áreas próximas à costa (Shrestha et al. 2022). 

Nesse contexto, capturas acidentais, mortes e ferimentos causados por equipamentos 

de pesca utilizados durante essas atividades têm sido cada vez mais reconhecidos desde a 

década de 1970 como fatores que limitam ou reduzem as populações de pequenos cetáceos 

(Dolman et al. 2022). No entanto, as investigações sobre as interações entre esses animais e a 

pesca artesanal no país só começaram a ser reconhecidas na década de 1990 (Nóbrega et al. 

2021), demonstrando que os pescadores possuem um vasto conhecimento acumulado por meio 

das informações de suas observações e experiências, onde humanos e golfinhos compartilham 

o mesmo espaço e recursos alimentares (Diegues 2000). Portanto, estudos baseados na relação 

entre humanos e natureza são ferramentas essenciais para entender a influência e percepções 

associadas à teia de relacionamentos existente, permitindo cruzar o limiar entre as pessoas e o 

ambiente, compreendendo assim a unidade dinâmica que existe entre os dois (Nardin e Franzen 

2023). 

A percepção pode ser entendida como a representação da realidade pelos indivíduos 

com base em sua interação com o ambiente (Ribeiro et al. 2009; Azevêdo et al. 2020). As 
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interações entre humanos e cetáceos podem ser percebidas de forma positiva ou negativa; por 

exemplo, o emaranhamento em equipamentos de pesca é considerado uma interação negativa 

tanto para os pescadores quanto para os animais que se enredam (Fader et al. 2021; Carzon et 

al. 2023). Além disso, interações como furto e arpoadura podem ser percebidas de forma 

diferente dependendo de como essas atividades são realizadas, que tipo de equipamento de 

pesca é usado e que tipo de embarcação e propulsão o pescador emprega (Cram et al. 2022). 

Adicionalmente, é importante destacar a pesca cooperativa como um fenômeno que reflete as 

relações estabelecidas entre humanos e cetáceos, experimentadas ao longo de gerações e 

levando a uma compreensão futura dessas interações, que provavelmente beneficiam ambas as 

espécies envolvidas durante essa atividade (Connor et al. 2022). Assim, a sociabilidade, 

territorialidade e memória dos pescadores artesanais sugerem que relações cooperativas 

ocorrem nesses ambientes, dada a relevância dessa prática única para entender fenômenos 

ainda mais complexos (Diegues 2000). Portanto, os estudos etnoecológicos (estudos que 

buscam investigar as interações entre humanos e a natureza em seu sentido mais amplo) com 

comunidades pesqueiras emergem como uma ferramenta importante para avaliar essas 

interações, uma vez que o contato diário entre pescadores e cetáceos proporciona uma 

oportunidade de monitorar os impactos da interferência durante as atividades de pesca artesanal 

em ambas as partes (Loch and Riechers 2021).  

Dito isso, inúmeras pesquisas etnoecológicas têm sido conduzidas globalmente, 

focando no conhecimento dos pescadores artesanais, suas relações com pequenos cetáceos e 

como essas percepções podem contribuir para o estabelecimento de diretrizes para planos de 

manejo de recursos naturais em áreas protegidas por lei (Agardy et al. 2011; Abreu et al. 2017). 

Isso demonstra o interesse da comunidade científica nesse tópico, bem como o reconhecimento 

do conhecimento tradicional, definido por Diegues (2000) como o conhecimento adquirido por 

um grupo de pessoas por meio de sua experiência de contato próximo com a natureza ao longo 

de várias gerações. No entanto, no Brasil, a literatura relacionada ao conhecimento tradicional 

da pesca artesanal e às interações com pequenos cetáceos ainda é escassa, apesar da 

comprovada importância dos dados obtidos por métodos científicos para a conservação desses 

mamíferos (Molnár and Babai 2021). 

Dentro do escopo dos estudos etnoecológicos envolvendo pescadores e pequenos 

cetáceos, a abordagem do Conhecimento Ecológico Local (LEK) é um dos termos mais 

utilizados. Pode ser definido como o conjunto de conhecimentos de uma população sobre as 

condições ecológicas de um ambiente no qual vivem e suas diferentes implicações práticas 

(Sturtevant 1964; Johnson 1974). Além disso, pesquisas baseadas na perspectiva dos 
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pescadores têm sido conduzidas desde a década de 1990 (Léopold et al. 2013) como uma 

alternativa para entender as interrelações entre humanos e o ambiente, percebidas ou 

interpretadas por aqueles que as vivenciam (Brandalise et al. 2009; Galvão and Tedesco 2022).  

Assim, considerando a importância dos esforços para avaliar as interações entre 

pequenos cetáceos e a atividade de pesca artesanal ao longo da costa brasileira, este estudo teve 

como objetivo: a) compilar estudos envolvendo a pesca artesanal e suas interações com 

pequenos cetáceos no Brasil; b) entender a tendência no número de publicações ao longo dos 

anos; c) analisar a distribuição dos estudos por região do país; d) classificar as interações entre 

cetáceos e pesca artesanal registradas nos estudos; e) identificar as espécies de golfinhos 

registradas nos estudos, buscando informações sobre o nível de ameaça de extinção para as 

espécies mais recorrentes; e f) classificar as categorias de uso dos animais capturados. Para 

alcançar esse objetivo, revisamos o status das publicações sobre interações da pesca artesanal 

com pequenos cetáceos ao longo da costa brasileira e seus rios interiores, com foco em estudos 

etnoecológicos, utilizando bancos de dados disponíveis.  

  

Material e Métodos  

  

Considerações metodológicas  

  

O presente estudo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa bibliométrica 

nacional, de cunho predominante exploratório-descritivo, objetivando, sobretudo, 

identificar os tipos de interações existentes entre cetáceos odontocetos e a pesca 

artesanal realizada ao longo do litoral brasileiro e em seus rios interiores, 

incorporando aspectos quantitativos e qualitativos da literatura (Khan et al. 2022).  

  

Bases de dados e critérios de inclusão e exclusão  

  

O levantamento da literatura foi realizado em diferentes bases de dados: 

Scholar Google, Scielo, Pubmed, Science Direct, Directory of Open Access Journals 

(DOAJ), Web of Science (WoS) e SCOPUS (Elsevier), as quais permitiram uma maior 

abrangência de informações e forneceram uma lista de artigos revisados por pares 

de alta qualidade e amplamente utilizados na literatura (Khan et al. 2020, 2022). Como 

critérios de inclusão foram considerados: a) pesquisas em Etnobiologia voltadas para 

a interação de cetáceos com a atividade pesqueira artesanal no Brasil e b) artigos 
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publicados em inglês ou português até 30 de novembro de 2022. Foram excluídos: a) 

literatura cinzenta (dissertações, teses, resumos em anais) e b) livros.  

  

Processo de seleção de estudos e análise dos dados  

  

A primeira etapa consistiu na busca de artigos nas bases de dados com uso 

dos descritores, mediante a análise do título e do resumo para a seleção das 

literaturas de acordo com os critérios de inclusão. Para isso, foi elaborada uma 

fórmula de busca específica, com palavras-chave relacionadas ao tema, como: a) 

Cetacean; Cetáceo b) Dolphin; Golfinho c) Fishing; Pesca d) Bycatch; Captura 

acidental e) Interactions; Interações e f) Brazil; Brasil. Foram excluídos termos 

comumente correlatos, como: a) Sirenia; Sirênia b) Pinnipedia; Pinípedes c) Shark, 

Tubarão no intuito de diminuir o número de artigos que não se enquadravam no 

objetivo da pesquisa.  

Na segunda etapa, os mesmos artigos selecionados passaram por um filtro 

definido pelos critérios de exclusão, possibilitado a partir de uma leitura dos textos, 

uma vez analisados seus objetivos e resultados (Figura 1). A partir do número de 

trabalhos encontrados, foram elaborados gráfico e mapa de distribuição das 

pesquisas ao longo dos anos, a fim de compreender a tendência no número de 

publicações científicas acerca do tema objetivado para o Brasil. Para isso, tomou-se 

suporte do software Microsoft Excel e da solução de análise e mapeamento baseada 

em nuvem (ArcGIS). Para a descrição dos tipos de interação que existem entre os 

cetáceos e a atividade pesqueira foram utilizadas as categorias propostas por 

FreitasNetto (2003) e adaptada por Di Beneditto (2004). Para mais, o conceito de 

etnoespécie empregado neste estudo foi utilizado como sinônimo de nome popular e 

transcritos da mesma forma como citados pelas pesquisas (Medeiros et al. 2016).  
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Figura 1. Etapas do processo de seleção de artigos.  

  

Resultados e discussão 

  

Estudos em Etnoecologia de Cetáceos ao longo do tempo  

  

Com base nos critérios de inclusão (pesquisas em Etnobiologia voltadas para a interação 

de cetáceos com a atividade pesqueira artesanal no Brasil e artigos publicados em inglês ou 

português até 30 de novembro de 2022), foram encontradas (n = 36) publicações (Arquivo 

adicional 1). Considerando o total de estudos levantados, a primeira publicação foi registrada 

no ano de 1998, mantendo um padrão até 2006 (n = 1). Somente a partir de 2007 os estudos 

científicos sobre etnoecologia de pequenos cetáceos apresentaram uma tendência de aumento 

(Figura 2).  
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Figure 2. Annual number of publications on interactions between artisanal fisheries and small 

cetaceans in Brazil, published between 1998 and 2022 (n = 36). 

 

O aumento no número de publicações a partir de 2007 pode estar relacionado ao ciclo 

contínuo de financiamento para pesquisa e estudos de pós-graduação aplicados pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Financiadora de 

Estudos e Projetos (FINEP), e as Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs) para a 

restauração da infraestrutura de pesquisa e para a criação e consolidação de cursos de pós-

graduação (Moura and Camargo Junior 2017). Durante este período, de 2007 a 2014, os 

recursos financeiros de fontes federais e estaduais para pesquisa no Brasil foram maiores e 

possibilitaram o desenvolvimento de mais pesquisas em quase todos os estados brasileiros 

(Celeste et al. 2021).  

Por outro lado, a pandemia causada pelo Sars Cov 2 (COVID-19) (em 2020) e a redução 

no financiamento à pesquisa em todo o país (com uma redução de 92% no orçamento do 

Ministério da Ciência e Tecnologia) (em 2021) podem ter contribuído para uma desaceleração 

gradual na pesquisa no país (Santos et al. 2022). Além dos problemas causados pela pandemia, 

as recentes reduções nos incentivos à pesquisa e na formação de recursos humanos em 

Etnobiologia parecem ter influenciado o número reduzido de publicações envolvendo 

interações entre pescadores e cetáceos (n=36).  
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 Nesse sentido, são os esforços científicos que têm garantido a valorização da cultura, 

percepções e saberes desses povos, bem como contribuído para a ampliação de informações 

sobre a fauna e a flora, fundamentais para políticas de conservação do ecossistema e de espécies 

ameaçadas de extinção, além fornecer dados importantes para futuras pesquisas científicas 

(Azevêdo et al. 2022). Adicionalmente, os estudos que abordam CEL de comunidades têm sido 

grandes elementos de pesquisas ligadas às etnociçências em diversas perspectivas e se tornaram 

uma forma de interação entre os variados tipos de conhecimento (Albuquerque et al. 2013). 

Dessa forma, a Etnobiologia pode ser considerada um caminho alternativo da ciência 

“moderna”, porém, sem desvalidar nenhuma das metodologias produzidas pela “ciência 

ocidental”, apenas utilizando-as como ferramenta para reinterpretações que possibilitem uma 

melhor compreensão da relação entre o homem e a natureza (Sousa et al. 2022).  

Portanto, entende-se que pescadores tradicionais possuem saberes e percepções que 

precisam ser estudados e sistematizados a partir de ações práticas cotidianas, ou seja, 

considerando sua relação direta com o ambiente natural e cultural (Barbosa Filho et al. 2021). 

Dessa forma, são válidos os esforços empregados nas últimas duas décadas para o 

entendimento sobre como o Conhecimento Ecológico Local (CEL) está ligado às práticas 

comunitárias de populações tradicionais, assim como das percepções que as pessoas têm das 

espécies e ecossistemas (Davis and Wagner 2003).  

  

Distribuição dos estudos pelas regiões do Brasil  

  

Com exceção da região Centro-Oeste, todas as demais regiões do Brasil foram 

representadas pelos estudos publicados, sendo a região Sudeste a que apresentou a maior 

porcentagem de publicações 47,4% (n = 27), Norte e Sul 19,3% (n = 11) cada uma e Nordeste 

14,0% (n = 8). Dos 36 artigos levantados ao longo do período (19982022), 25,0% (n = 22) das 

pesquisas foram realizadas no Espírito Santo, 13,6% (n = 12) na Bahia e Rio de Janeiro, 

respectivamente, 12,5% (n = 11) em São Paulo, 10,2% (n = 9) no Rio Grande do Sul, 6,8% (n 

= 6) em Santa Catarina, 4,5% (n = 4) no Pará, 3,4% (n = 3) no Rio Grande do Norte e apenas 

1,1% (n = 1) no Maranhão e Paraná, respectivamente (Figura 3). Importante ressaltar que mais 

de uma publicação incluíram mais de uma região, estado e município. Ao todo foram (n = 58) 

cidades contempladas com as pesquisas (Arquivo adicional 2).  
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Figura 3. Mapa com o número de publicações no Brasil no período (1998-2022). A. Número 

de publicações por região. B. Número de publicações por estado.  

   

 A falta de estudos na região Centro-Oeste está diretamente relacionada a ausência do 

mar e de cetáceos fluviais, uma vez que esses animais, em sua maioria, correspondem a 

espécies que ocorrerem principalmente na borda da plataforma continental ou em águas rasas 

e costeiras, sendo elas de fundamental importância para sua distribuição (Würsig 1989). Por se 

tratar de áreas com alta produtividade e disponibilidade de presas (desembocaduras de rios e 

estuários, baías e fiordes), golfinhos, botos e toninhas tendem a se tornar residentes nesses 

locais, garantindo abrigo, evitando predadores e beneficiando-se de recursos alimentares mais 

previsíveis (Ingram and Rogan 2002).   

Por outro lado, a costa Sudeste corresponde a uma região muito bem representada 

devido ao grande número de espécies de odontocetos (n = 27) listadas para a plataforma 

continental sudeste do Brasil (PCSE) (Santos et al. 2010; Santos and Figueiredo 2016), assim 

como a costa Sul do país, com cerca de 19 espécies registradas (Cherem et al. 2004). Dos cinco 

estados com maiores números de publicações (Espírito Santo, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo 

e Rio Grande do Sul), com exceção da Bahia, todos os demais estão localizados no Sul e 

Sudeste do Brasil, regiões que historicamente também recebem maiores investimentos federais 

de incentivo a pesquisa (CAPES, 2021). Nessas regiões também estão localizadas as duas mais 

antigas universidades brasileiras (UFRJ e a USP), assim como os cursos pioneiros de 

oceanografia do país (FURG e a UERJ) (Schwartzman 2006).  
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Para mais, a oferta de apoio financeiro e incentivo ao fortalecimento de Grupos de 

Pesquisa (GP) no Sul e Sudeste do Brasil (Figura 4) podem ter propiciado uma maior produção 

científica, assim como a privilegiada localização em que as instituições (universidades, 

institutos, GPs) dessas regiões estão inseridas, sendo locais de hotspots da biodiversidade para 

cetáceos (Tittensor et al. 2010). Assim, mesmo que o número de estudos que consideram o 

conhecimento de pescadores em diversos países tenha aumentado significativamente nos 

últimos anos, revelando-se uma linha de pesquisa de importância mundial (Lima et al. 2017), 

os resultados do presente estudo sugerem uma carência de informações sobre os cetáceos e 

suas interações com a pesca artesanal brasileira, principalmente nas regiões Norte e Nordeste, 

alertando para a necessidade de mais esforços e incentivo a pesquisa nessas áreas, 

principalmente, por comporem, juntas, uma das mais importantes linha de costa do Brasil 

(Martins et al. 2004).  

  

 

Figura 4. Evolução temporal do número de grupos de pesquisa inventariados pelo Diretório 

dos Grupos de Pesquisa (DGP), por região do Brasil.  

  

 Entender o conhecimento de pescadores tradicionais também é importante para 

compreender e interpretar o estilo de vida adotado por diferentes comunidades pesqueiras em 

diferentes regiões, sendo um relevante elemento para o conhecimento científico e para a 

construção de medidas efetivas que garantam a manutenção da biodiversidade em ecossistemas 

e biomas (Albuquerque et al. 2013). Posto isso, a ausência de informações sobre o real esforço 
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da pesca dificulta a estimativa de mortalidade de espécies nessas atividades (Ott et al. 2002). 

Em uma pesquisa realizada com pescadores no estuário oriental de Guangdong, na China, em 

relação ao golfinho-corcunda-indopacífico Sousa chinensis (Osbeck, 1765), os autores 

combinaram o CEL de pescadores da região com métodos científicos para o monitoramento de 

informações ecológicas da espécie, até então negligenciada pela investigação científica. A 

partir dos dados coletados, foi revelado que a espécie teria predisposição ao isolamento 

geográfico, estando constantemente ameaçada, exigindo grande esforço para garantia da sua 

conservação (Wang et al. 2016).  

Os registros científicos de Wang et al. (2016) e Rosa, Zappes e Di Beneditto (2012) 

convergem para o entendimento de que uma gestão eficiente da pesca requer a valorização e 

reconhecimento do saber tradicional como um dos elementos fundamentais para as pesquisas 

científicas que discutem esse tema, uma vez que os CELs dos pescadores são altamente 

especializados (Pita et al. 2016; Vásquez-Carrillo and Peláez-Ossa 2021). Segundo Pita et al. 

(2016) e Vásquez-Carrillo e Peláez-Ossa (2021), através do conhecimento profundo das 

experiências pessoais dos pescadores é possível atribuir propostas de intervenções qualificadas 

junto as comunidades. Contudo, mesmo que o conhecimento tradicional tenha grande 

relevância, ainda há muita desvalorização no processo de elaboração de programas e políticas 

de desenvolvimento local para mitigação de impactos negativos sobre o ecossistema e o modo 

de vida das comunidades tradicionais (Li 1996; Moura and Marques 2007).  

O aumento de publicações no mundo sobre a unificação do conhecimento acadêmico 

com o tradicional de pescadores e outras comunidades tradicionais têm alertado para o 

surgimento de um novo paradigma a ser produzido pela comunidade científica (Purcell et al. 

2020). Esse novo olhar possibilita uma compreensão interdisciplinar de reconhecimento e 

aliança de saberes, culturas e percepções, como caminho para programas governamentais 

eficientes e para o equilíbrio do ecossistema de estudo (Salazar-Pérez et al. 2020). Nesse 

sentido, reforçamos a necessidade de mais estudos científicos que considerem o CEL e 

percepções de pescadores como possibilidade de proposições e implementações de estratégias 

de conservação das espécies costeiras de golfinhos do Brasil.  

  

Interações entre golfinhos e a pesca artesanal no Brasil  

  

As interações existentes entre os cetáceos e as atividades pesqueiras ocorrem, 

frequentemente, em todo o mundo, podendo ser classificadas como interferência ecológica 

(quando associadas à competição pelo mesmo recurso alimentar) ou interferência operacional 



45 

 

 

(quando associadas a equipamentos de pesca) (Lodi and Borobia 2013). Além disso, essas 

interações recorrentemente têm sido descritas como positivas, quando por exemplo, os 

cetáceos indicam ao pescador a localização do pescado (Zappes et al. 2011; Machado et al. 

2019) ou como negativas, quando por exemplo, os cetáceos se chocam com as redes de pesca, 

danificando-as ou ficando presos (Ott et al. 2002; Di Beneditto 2003; Freitas-Netto and Di 

Beneditto 2008; Zappes et al. 2009). Esses aspectos, além se tornarem ameaças para as 

populações de golfinhos, também podem afetar negativamente a atividade pesqueira (Zappes 

et al. 2013).  

Nesse contexto, no presente estudo, foram registrados 12 tipos de interações existentes 

entre os cetáceos e a atividade pesqueira realizada na costa brasileira (Tabela 1), das quais 

apenas sete (Emalhe, Colisão, Emaranhamento, Arpoamento,  

Roubo, Tocaia e Cooperação) seguiram as descrições adaptadas por Di Beneditto (2004), sendo 

as demais, inclusas e descritas a partir das análises dos relatos obtidos pelos estudos analisados. 

Além disso, ressalta-se que com exceção dos trabalhos de Souza e Begossi (2007), Zappes et 

al. (2013), Silva et al. (2014), Zappes et al. (2018), Machado et al. (2019), Vidal, Moura e 

Muniz (2019), Barbosa-Filho et al. (2020) e Cook et al. (2022), todos os demais relataram a 

ocorrência de ao menos um tipo de interação (Arquivo adicional 3).  

Adicionalmente, o emalhe foi o tipo de interação mais citado pelos estudos, tendo em 

vista que 24,7% (n = 18) dos relatos apontaram esse tipo de interação, seguida por Cooperação 

13,7% (n = 10), Colisão, Emaranhamento e Roubo, com 12,3% (n = 9) cada uma, 

Espantamento 9,6% (n = 7), Sinalização 5,5% (n = 4), Arpoamento 4,1% (n = 3) e Tocaia, 

Afastamento, Depredação e Descarte sendo as menos citadas, com apenas 1,4% (n = 1) para 

cada uma das interações.  

  

Table 1. Interações entre pequenos cetáceos e pesca artesanal. (n) = número de relatórios por 

estudo. (*) novos tipos de interações. 

Interação (n) 
Tipo de interação Interferência 

Ecológica Operacional Golfinho Pescador 

Emalhe (18) Competição por recurso x - - ou neutra 

Cooperação (10) Comensalismo 
 

neutra + 

Colisão (9) Competição por recurso x - - 

Emaranhamento (9) Competição por recurso x - - ou neutra 

Roubo (9) Competição por recurso x + - 
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Espantamento* (7) Competição por recurso 
 

+ ou neutra - 

Sinalização* (4) Comensalismo 
 

neutra + 

Arpoamento (3) Predação x - + 

Tocaia (1) Comensalismo 
 

+ neutra 

Afastamento* (1) Comensalismo 
 

neutra + 

Depredação* (1) Competição por recurso x + - 

Descarte* (1) Comensalismo 
 

+ neutra 

 

De acordo com os estudos realizados por Siciliano (1994), Simões-Lopes et al. (1998), 

Di Beneditto (2003), Freitas-Netto e Di Beneditto (2008) e Zappes et al. (2009), a rede de 

emalhar foi identificada como a principal responsável pelas capturas de pequenos cetáceos 

costeiros e oceânicos do Brasil. Sobretudo, o emalhamento em redes, bem como em espinheis, 

tem ocorrido em quase todas as regiões do país, como no Norte (Brito 2012; Iriarte 2013), 

Nordeste (Meirelles et al. 2009; Meirelles and Barros 2007), Sudeste (Moura 2009; Di 

Beneditto 2003) e Sul (Przbylski and MonteiroFilho 2001).  

Diante disso, em um estudo etnoecológico realizado por Pinheiro e Cremer (2003), na 

Baía da Babitonga, Santa Catarina, os autores sugerem que as redes de emalhe, especialmente 

as redes de miraguaia, pescada e feiticeira, são petrechos potencialmente impactantes para as 

populações de cetáceos, uma vez serem letais para os animais, matando-os por afogamento. 

Adicionalmente, os autores ressaltam que a toninha, Pontoporia blainvillei, resiste pouco tempo 

ao emalhe e que em termos de recorrência, os pescadores percebem que Sotalia guianensis se 

enreda com mais frequência no artefato (Pinheiro and Cremer 2003). Similarmente, pescadores 

do litoral paraense relataram maior incidência de captura de S. guianensis em relação a Inia 

geoffrensis, pois segundo eles o comportamento do boto-cinza seria mais lento do que o boto-

rosa (Brito 2012). Nesse contexto, Tregenza et al. (1997) em seus estudos de avistamento de 

golfinhos no Mar Céltico, Reino Unido, explicam que a não percepção dos filamentos da rede, 

através da ecolocalização, pode ser um dos fatores que contribuem para o emalhamento de 

golfinhos durante a prática pesqueira.  

Dessa forma, pode-se considerar que as redes de emalhe, tarrafas e espinhéis são os 

petrechos de pesca que mais têm demonstrado interações operacionais com cetáceos durante a 

pesca, o que também pode contribuir para o reconhecimento das espécies que interagem com 

os artefatos, por parte dos pescadores que, cotidianamente, presenciam essas interações 

(Monteiro-Neto et al. 2000; Siciliano 1994; Monteiro-Filho et al. 1999; Di Beneditto 2003; 

Zappes et al. 2009). Pautado nisso, uma medida que poderia mitigar o número de capturas 
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acidentais dos golfinhos seria a adoção de sinalizadores de pulsos sonoros em redes, tornando 

o apetrecho perceptível para os animais (Hamilton and Baker 2019). Em um estudo preliminar 

realizado por Zollet e Read (2006), foi demonstrado que as alterações, a partir do uso de 

sinalizadores, diminuíram a mortalidade do golfinho-nariz-de-garrafa pelo emalhamento, se 

mostrando uma estratégia eficiente para mitigação dos impactos provenientes da captura 

acessória em artefatos de pesca.  

Diante dessas considerações, é notório que os estudos etnológicos têm sido importante 

fonte de informações sobre a atividade pesqueira no Brasil, com potencial papel na elaboração 

de sistemas de gestão da pesca e de conservação das espécies envolvidas na atividade (Diegues 

2008; Gerhardinger et al. 2009; Silvano and Begossi 2012). De modo geral, a gestão pesqueira 

tem sido baseada apenas em informações de pesquisas científicas, ignorando o sistema de 

conhecimento das comunidades tradicionais (Andrew et al. 2007). Assim, uma vez 

desconsiderando as particularidades dessas comunidades, modelos de gestão inoperantes e que 

não são seguidos pelos pescadores artesanais tendem a surgir, tendo em vista que os pescadores 

passam a se sentirem excluídos e/ou prejudicados por esse modelo de gestão (Smith et al. 2005; 

Fernández-Vidal and Muiño 2014; El-Hani et al. 2022).  

Por esse fato, reforça-se a necessidade da participação dos pescadores em meio aos 

processos decisórios dos sistemas de gestão pesqueira, ao passo que agrega conhecimento, 

valoriza a tradição e possibilita uma identidade social no processo (da Silva 2004; Urquhart et 

al. 2014; Linke and Bruckmeier 2015; de la TorreCastro et al. 2017; Stephenson et al. 2019). 

Sobretudo, torna-se indispensável a atuação dos órgãos de governo juntamente a comunidade 

na administração da atividade, junto a ajuda financeira para aquisição de sinalizadores, 

garantindo uma gestão alinhada, compartilhada e comunitária (também denominada de co-

manejo, cogestão ou manejo participativo) (Berkes 2006; Diegues 2008). Portanto, a 

participação dos pescadores na tomada de decisão e coleta de informações sobre os estoques 

alvo, que podem ser obtidos através de entrevistas, observações e monitoramento, são 

essenciais para garantia de uma gestão eficiente e colaborativa (Ota and Just 2008).   

Dessa forma, reforçamos a necessidade da participação dos pescadores nos processos 

de tomada de decisão sobre os sistemas de manejo da pesca, agregando conhecimento, 

valorizando a tradição e possibilitando uma identidade social no processo (da Silva 2004; 

Urquhart et al. 2014; Linke e Bruckmeier 2015; de la TorreCastro et al. 2017; Stephenson et al. 

2019). Sobretudo, é essencial que as organizações governamentais trabalhem em conjunto com 

as comunidades na gestão da atividade, juntamente com auxílio financeiro para a aquisição de 

sinalizadores, garantindo uma gestão alinhada, compartilhada e comunitária (também 
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conhecida como co-gestão ou gestão participativa) (Berkes 2006; Diegues 2008). Portanto, a 

participação dos pescadores na tomada de decisões e na coleta de informações sobre os 

estoques-alvo, que podem ser obtidas por meio de entrevistas, observações e monitoramento, é 

essencial para garantir uma gestão eficiente e colaborativa (Ota e Just 2008).  

  

Descrição de novas interações no Brasil  

  

Com base nos resultados obtidos neste estudo, novas interações foram registradas a 

partir da literatura revisada nesta revisão e adicionadas às interações adaptadas por Di 

Beneditto (2004): Afastamento, Depredação, Descarte, Espantamento, Sinalização (Tabela 2).  

  

Tabela 2. Interações entre pequenos cetáceos e a pesca artesanal. (n) = número de relatos por 

estudo. (*) novos tipos de interações.  

Interaction Description 

Afastamento*  Animal ou grupo de animais afasta outros predadores do arredor da 

embarcação.  

Arpoamento  Animal ou grupo de animais é arpoado ao se aproximar da 

embarcação, para ser utilizado como isca em práticas pesqueiras, 

ou para outros fins.  

Colisão  Animal ou grupo de animais colide com a rede de pesca e consegue 

rompê-la, libertando-se.  

Cooperação  Animal ou grupo de animais direciona ou encurrala o pescado para 

próximo do artefato de pesca.  

Depredação*  Animal ou grupo de animais destrói a armadilha tipo covo, manzuá 

ou outra, capturando o pescado que está dentro.  

Descarte*  Animal ou grupo de animais se alimenta do pescado, espécie alvo 

ou não da atividade, descartado pelo pescador.  

Emalhe  Animal ou grupo de animais colide com a rede de pesca e fica preso 

nas malhas do artefato.  

Emaranhamento  Animal ou grupo de animais se emaranha nas linhas principal ou 

secundária do espinhel, ou do outro tipo de linha de pesca.  

Espantamento*  Animal ou grupo de animais se aproxima da embarcação afastando 

o cardume para outra área.  



49 

 

 

Roubo  Animal ou grupo de animais se aproxima do artefato de pesca, 

retirando o pescado que está emalhado ou fisgado.  

Sinalização*  Animal ou grupo de animais sinaliza onde está o cardume 

induzindo o pescador a escolher essa área.  

Tocaia Animal ou grupo de animais acompanha a operação de pesca, 

perseguindo e capturando (ou tentando capturar) o pescado que  

escapa do artefato. 

 

Assim, diante dos dados analisados, relatos foram compilados e agrupados em novas 

propostas de interações ainda não descritas na literatura. Vale considerar que a 

complementaridade das categorias fornecidas por Di Beneditto (2004) surge como uma 

alternativa mais ampla de identificação dos tipos de interações existentes, levando em 

consideração a particularidade das espécies e de suas áreas de vida (marinhas ou fluviais). 

Dessa forma, o afastamento (Figura 6) foi o primeiro tipo de interação identificado nos relatos, 

sendo considerada uma relação negativa para os pescadores e neutra para os cetáceos. Diante 

disso, Brito (2012) em seu estudo sobre interações da pesca artesanal com os botos do litoral 

do Pará, relatou a partir das informações de pescadores que as espécies de golfinhos de rio 

contribuíam com a atividade pesqueira ao afastarem outros tipos de predadores do pescado 

para longe das embarcações. Além disso, outros relatos semelhantes podem ser encontrados 

em vários estudos etnoecológicos realizados com pescadores artesanais (Freitas Netto, 2003; 

Monteiro-Filho et al. 1999; Przbylski and Monteiro-Filho 2001; Beneditto 2003, 2004; Zappes 

2007).   
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Figure 6. Ilustração da interação do tipo afastamento.  

  

Outro tipo de interação identificada neste estudo foi a depredação (Figura 7), a qual 

pode ser considerada negativa para o pescador, uma vez que sua armadilha é danificada a partir 

da interferência do animal. Posto isso, Rosa e Secchi (2007) em seus estudos sobre as interações 

da orca Orcinus orca com a pesca no Sul e Sudeste do Brasil, relataram que a depredação de 

armadilhas de pesca pela espécie foi significativamente maior do que a depredação ocasionada 

por tubarões, mediante a proporção de peixes danificados pela interação. Ainda segundo os 

mesmos autores, agregações compostas por muitos indivíduos podem tirar proveito do tamanho 

do grupo, se espalhando por áreas grandes, melhorando sua busca por armadilhas e 

maximizando sua eficiência alimentar.  
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Figura 7. Ilustração da interação do tipo depredação.  

  

Quanto a interação de descarte (Figura 8), Alves, Zappes e Andriolo (2012), estudando 

os conflitos entre botos e a pesca na Amazônia Central, descreveram que 69,2% dos pescadores 

entrevistados afirmaram que os botos se alimentam de peixes descartados voluntária e 

involuntariamente durante a atividade pesqueira. Similarmente a este estudo, Zappes et al. 

(2010) estudando o comportamento, dieta e área de ocorrência do boto-cinza Sotalia 

guianensis, relataram que para os pescadores, o acompanhamento de embarcações pelos 

golfinhos pode ser explicado pelo barulho produzido pelo motor (que acaba chamando a 

atenção dos animais),  pelo fluxo da água gerada pela turbulência promovida pela propulsão 

das embarcações e pelo aproveitamento do descarte de pescados feito pelos pescadores durante 

a atividade pesqueira. 
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Figura 8. Ilustração da interação do tipo descarte.  

  

Para mais, a interação do tipo espantamento (Figura 9) pode ser identificada a partir da 

aproximação do cetáceo com a embarcação, que acaba espantando o pescado da área e 

prejudicando a pescaria. Assim, considerando essas características, muitos pescadores têm 

relatado esse tipo de interação, como por exemplo nos estudos de Silva et al. (2014), no 

município de Cabo Frio, costa leste do Rio de Janeiro, tendo em vista que 2% dos pescadores 

entrevistados relataram o comportamento como negativo para a atividade pesqueira, uma vez 

que os golfinhos acabavam por espantar o pescado alvo todas as vezes que se aproximavam 

das embarcações. Além disso, Araújo (2008) ao estudar a interação do boto-cinza Sotalia 

guianensis e a atividade de pesca no litoral de Pernambuco, também constatou que 15% dos 

pescadores entrevistados afirmaram que os cetáceos podem espantar os peixes que estão sendo 

pescados a partir de sua aproximação, o que também corrobora com os estudos de Brito (2012) 

sobre o LEC de pescadores e suas interações com os botos do litoral do estado do Pará, uma 

vez que pescadores do município de Colares e Maracanã informaram que os animais interagiam 

de forma negativa por espantarem os cardumes todas as vezes que se aproximavam dos 

pesqueiros.  
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Figura 9. Ilustração da interação do tipo espantamento.  

  

Adicionalmente, a sinalização (Figura 10) pode ser compreendida como um tipo de 

interação positiva para os pescadores e neutra para os golfinhos, uma vez que a presença do 

cetáceo sinaliza a presença de cardume para o pescador. Em vista disso, muitos autores têm 

relatado esse tipo de interação, como nos estudos de Pinheiro e Cremer (2003), Brito (2012), 

Zappes et al. (2014), Mintzer et al. (2015), Manzan e Lopes (2015) e Catão e Barbosa (2018). 

Para mais, Catão (2021) em seu estudo da pesca colaborativa realizada em Laguna, Santa 

Catarina, reforça que os gestos de sinalização praticados pelos golfinhos não correspondem ao 

repertório total de movimentos desses animais, mas possuem uma significação estabelecida por 

diferentes contextos e magnitudes.  
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Figura 10. Ilustração da interação do tipo sinalização.  

  
  
Espécies identificadas e categoria de ameaça  

  
 Os estudos compilados abrangeram 43,2% (n = 16) das 37 espécies de odontocetos 

notificadas para o Brasil (Arquivo adicional 4). O número de espécies identificadas pelas 

publicações variou de uma a oito, onde do total de estudos analisados 5,6% (n = 2) 

identificaram oito espécies, 2,8% (n = 1) seis espécies, 2,8% (n = 1) quatro espécies, 8,3% (n 

= 3) três espécies, 19,4% (n = 7) duas espécies, 50,0% (n = 18) uma espécie e 11,1% (n = 4) 

não informaram as espécies relatadas pelos pescadores a partir da aplicação das entrevistas. As 

espécies de golfinhos mais citadas pelos pescadores foram Sotalia guianensis (n = 14; 21,2%), 

Tursiops truncatus (n = 12; 18,2%), Pontoporia blainvillei (n = 8; 12,1%), Inia geoffrensis (n 

= 7; 10,6%) e Sotalia fluviatilis (n = 5; 7,6%) (Figura 11). Esses valores somam 46 citações, 

número superior ao total de artigos investigados (n = 36), pois alguns estudos incluíram mais 

de uma espécie a partir das entrevistas. 
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Figura 11. Número de registros por espécie identificada nos estudos analisados, destacando as 

mais citadas: a. Sotalia guianensis. b. Tursiops truncatus. c. Pontoporia blainvillei. d. Inia 

geoffrensis. e. Sotalia fluviatilis.  

  

 Adicionalmente, de acordo com os relatos das entrevistas, a região Nordeste se mostrou 

a mais rica em número de espécies que interagem com a pesca (n = 9; 56,3%), seguida pela 

região Sudeste (n = 5; 31,3%), Sul (n = 3; 18,8%) e Norte (n = 2; 18,8%) (Figura 12). Esses 

dados reforçam a necessidade de mais esforços de pesquisa para o Nordeste, pois apesar do 

baixo número de publicações apontados pelo presente estudo, a riqueza de espécies relatada 

para essa região do Brasil sugere o fortalecimento de medidas e ações conservacionistas 

pautadas no diálogo homem-natureza. Segundo Lodi, Zappes e Santos (2013) em um estudo 

realizado com pescadores artesanais do Arquipélago das Cagarras, Rio de Janeiro, os 

pescadores artesanais são capazes de identificar possíveis impactos antrópicos, bem como a 

necessidade da implementação de medidas de conservação e monitoramento de fauna. 

Sobretudo, os autores completam que, essa junção de dados obtidos pelo método tradicional 

científico possibilita o entendimento de questões ainda não respondidas, como sazonalidade, 
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comportamento, uso do hábitat, tamanho populacional, ameaças e pressões antrópicas, a partir 

do momento que ambas fornecem informações complementares.  

  

  

Figura 12. Número de espécies por região do Brasil, identificadas pelos estudos.  

  

Sotalia guianensis (Van Bénéden 1864)  

  

 Sendo a espécie mais citada pelos estudos, o boto-cinza (Sotalia guianensis) é o 

golfinho mais comum nas águas rasas brasileiras, amplamente reconhecido desde o litoral do 

Pará até Santa Catarina (Filgueira et al. 2021), com estado de conservação global classificado 

como “Quase Ameaçado (NT)” pela Lista Vermelha da IUCN (Secchi et al. 2018) e 

nacionalmente como “Vulnerável (VU)” pela Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção (MMA 2022) (Tabela 3). Embora a recente separação dos ecótipos marinho e fluvial 

de Sotalia fluviatilis, o boto-cinza é o mamífero aquático mais bem estudado no país, em 

diferentes unidades populacionais (Cunha et al. 2005; Fettuccia et al. 2009), padrões de 

movimento e distribuição (DauraJorge et al. 2004, 2005), uso de habitat (Lodi 2003; Bazzalo 
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and Flores 2008), parâmetros sociais (Cantor et al. 2012a; Santos and Rosso 2008) e relação 

com o ecoturismo (Albuquerque and Souto 2013; de Souza et al. 2022).  

  

Tabela 3. Categorias de ameaça das espécies de acordo com a Lista Vermelha da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e a Lista Oficial da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção do Ministério do Meio Ambiente (MMA).  

Espécies Categoria de ameaça (IUCN) Categoria de ameaça (MMA) 

Sotalia guianensis Quase Ameaçada (NT) Vulnerável (VU) 

Tursiops truncatus Menos Preocupante (LC) Em Perigo (EN) 

Pontoporia blainvillei Vulnerável (VU) Criticamente Ameaçada (CR) 

Inia geoffrensis Em Perigo (EN) Em Perigo (EN) 

Sotalia fluviatilis Em Perigo (EN) Não Avaliada (NE) 

Orcinus orca Dados Deficientes (DD) Não Avaliada (NE) 

Stenella frontalis Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Steno bredanensis Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Stenella clymene Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Stenella longirostris Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Globicephala melas Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Kogia simus Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Peponocephala electra Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Physeter macrocephalus Vulnerável (VU) Vulnerável (VU) 

Stenella attenuata Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

Stenella coeruleoalba Menos Preocupante (LC) Não Avaliada (NE) 

 

Ainda que muitos esforços sejam direcionados à espécie, existe uma grande lacuna nos 

estudos aprofundados sobre seus fatores de ameaças (Santos 2010; Manzan and Lopes 2014). 

Por apresentar hábito costeiro fortemente associado a ambientes estuarinos, o animal torna-se 

vulnerável a impactos antrópicos, como poluição, pesca incidental, além de ruídos e alterações 

de habitat (Cantor et al. 2012b; Bisi et al. 2013). Em um estudo realizado no estuário de 

Cananéia (sudeste do Brasil), por exemplo, Deconto et al. (2021) descobriram que indivíduos 

de S. guianensis mudavam a frequência e a intensidade de suas vocalizações em resposta à 

presença de barcos. Da mesma forma, na Baía Norte de Santa Catarina, Pereira, Bazzalo e 

Flores (2007) constataram que as reações da espécie mudaram de negativas para neutras ao 

longo de um período de 10 anos, em decorrência do fluxo de embarcações.  



58 

 

 

  

Tursiops truncatus (Montagu, 1821)  

  

O golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) ou boto-da-tainha, assim descrito para 

o Sul do Brasil, apresenta ampla distribuição em águas temperadas e tropicais, também 

utilizando uma grande diversidade de habitats como baías, lagoas, estuários e desembocaduras 

de rios (Tullio et al. 2015; Laporta et al. 2016; Paschoalini and Santos 2020). Além disso, T. 

truncatus apresenta estado de conservação global classificado como de “Menor Preocupação 

(LC)” pela Lista Vermelha da IUCN (Wells et al. 2019) e nacionalmente “Em Perigo (EN)” 

pela Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA 2022) (Tabela 3). A 

espécie é conhecida por explorar recursos alimentares em torno de atividades humanas, como 

os descartes de barcos de pesca (Noke and Odell 2002; Piwetz 2019) e pela pesca cooperativa 

realizada no Sul do país (Simões-Lopes et al. 1998, 2016).   

A pesca cooperativa, segundo Bezamat et al. (2021), além de beneficiar o pescador, 

garante diversos benefícios para o golfinho, pois essa cooperação pode ser associada ao 

aumento da sobrevivência e a redução do risco de captura acidental da espécie que interage, 

visto que os animais tendem a utilizar uma área menor (Cantor et al. 2018), aumentando seus 

laços sociais entre os indivíduos da população e reforçando comportamentos que geram 

benefícios físicos, sociais, emocionais e o bem-estar dos indivíduos (Clegg et al. 2017; Serres 

and Delfour 2017). Adicionalmente, em estudos realizados por Simões-Lopes et al. (1998), 

Zappes (2011) e Santos et al. (2018), todos no Sul do Brasil, os autores relatam que a presença 

do boto-da-tainha aumentou a eficiência da pesca, mudando a dinâmica através da redução do 

esforço da atividade e o aumento do número de capturas de pescado.  

Por esse e outros aspectos que esses animais têm sido objeto de vários esforços de 

pesquisa de longa duração no mundo todo, pois apesar da sua plasticidade comportamental ser 

bem documentada, ainda pouco se conhece sobre as implicações de suas interações para a 

dinâmica populacional da espécie (Mann et al. 2000; Fruet et al. 2015; Arso Civil et al. 2019). 

Adicionalmente, muitas de suas populações que habitam águas costeiras estão em declínio 

(Currey et al. 2009; Félix et al. 2017), tornando-se especialmente vulneráveis, pois tendem a 

ter uma distribuição restrita, frequentemente se sobrepondo as diversas atividades humanas 

(Bearzi et al. 2009).  

  

Pontoporia blainvillei (Gervais & d'Orbigny, 1844)  
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Conhecida popularmente como toninha ou franciscana, Pontoporia blainvillei é uma 

espécie que habita zonas estuarinas e costeiras, preferencialmente em profundidades de até 30 

m (Danilewicz et al. 2009), desse modo, a espécie possui uma propensão por águas rasas e 

produtivas (Danilewicz et al. 2009; Amaral et al. 2018). Posto isso, a seleção de seu hábitat de 

vida pode ser influenciada tanto pela profundidade, quanto pela extensão da plataforma 

continental (Siciliano 1994; Amaral et al. 2018;). Atualmente, a captura incidental em redes de 

pesca, especialmente redes de emalhe, é considerada a principal ameaça à sua conservação 

(Secchi et al. 2004; Moreno et al. 2009; Ferreira et al. 2010), corroborando com seu estado de 

conservação global classificado como “Vulnerável (VU)” pela Lista Vermelha da IUCN 

(Zerbini et al. 2017) e nacionalmente “Criticamente em Perigo (CR)” pela Lista Oficial da 

Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA 2022) (Tabela 3).  

Por apresentar hábito costeiro, a toninha se torna uma espécie especialmente susceptível 

às atividades humanas (Gariboldi et al. 2015; Domiciano et al. 2016). Em estudo realizado por 

Secchi et al. (2004), a partir do monitoramento da frota de redes de emalhe costeiras do porto 

de Rio Grande (sul do Rio Grande do Sul), entre (19992000), os autores constataram que os 

maiores níveis de capturas acidentais de Pontoporia blainvillei ocorrem nos litorais Sul do 

Brasil, Uruguai e Argentina. Estimativas indicam que a mortalidade anual de toninhas em 

virtude da captura incidental pode variar entre centenas a milhares ao longo da sua área de 

ocorrência (Ott et al. 2002; Danilewicz et al. 2009). Dado isso, sua captura acidental vem sendo 

observada ao longo de toda a sua distribuição geográfica (do Amaral et al. 2018; Berninsone 

et al. 2020; Bordino et al. 2002; Cunha et al. 2014; Gariboldi et al. 2016; Gomez and Cassini 

2015; Prado et al. 2013), acreditando-se que tal evento seja insustentável e demonstrando a 

necessidade imediata de medidas de conservação e manejo da espécie (Ott et al. 2002; Secchi 

et al. 2003).  

  

Inia geoffrensis (Blainville, 1817)  

  

O boto-vermelho (Inia geoffrensis), também conhecido como boto-cor-de-rosa, é o 

maior dos golfinhos de água doce do mundo, podendo chegar a 2,5 m de comprimento e 200 

kg (Best and Silva 1989). A espécie é endêmica de águas continentais do norte da América do 

Sul e habita lagos e rios da bacia Amazônica, Araguaia-Tocantins e do Orinoco (Carolsfeld 

and Bank 2003). Segundo Silva et al. (2023), o boto cor-de-rosa se alimenta de mais de 40 

espécies de peixes, sendo registrado o consumo de pequenas tartarugas e caranguejos. Os 

machos apresentam preferência de habitat de rios maiores, enquanto as fêmeas e filhotes são 
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mais facilmente observados em áreas de várzea (Martin and Da Silva 2006). Seu estado de 

conservação, de acordo com a Lista Vermelha da IUCN e a Lista Oficial da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção, I. geoffrensis está listada global e nacionalmente como “Em Perigo 

(EN)” (Silva et al. 2018; MMA 2022) (Tabela 3).  

A espécie corresponde a animais naturalmente curiosos e sociáveis (Vidal et al. 2022), 

consequentemente, tendem a se aproximar das embarcações, em comportamento de forrageio, 

o que por vezes ocasiona a destruição de redes de pesca em busca de alimento, além de resultar 

uma relação ainda mais conflituosa dos pescadores com o animal (Zappes et al. 2013; Tixier et 

al. 2021). Na região Amazônica, além da captura acidental é comum a ocorrência da captura 

proposital ou intencional, na qual os golfinhos são capturados a fim de ter sua carne utilizada 

como isca para espécies pesqueiras (Rodrigues et al. 2018). Sendo assim, a reduções 

populacionais dos golfinhos de rio têm sido documentadas para a região e atribuídas às suas 

interações com a pesca (Loch et al. 2009; Iriarte 2013).  

Nesse sentido, a mortalidade decorrente de interações com as atividades de pesca 

emerge como a maior ameaça em toda a sua distribuição, apesar de não ter sido estudada 

sistematicamente (Tixier et al. 2021). Assim como para outros odontocetos, o boto-vermelho 

é vulnerável ao emalhe em uma variedade de redes e sua morte acidental em apetrechos de 

pesca é relatada para toda a região amazônica (Mintzer et al. 2013; Trujillo-González et al. 

2019; Iriarte and Marmontel 2023). Isto constitui um problema tanto para os animais quanto 

para os pescadores, que reclamam dos prejuízos causados a seus artefatos de trabalho (Jimenez 

et al. 2019). Em um estudo realizado por Kelkar et al. (2010), no rio Ganges, Índia, os autores 

discutem as interações biológicas entre pescadores artesanais e os golfinhos de rio, onde a forte 

sobreposição espacial entre áreas de pesca e áreas de concentrações de golfinhos e sobreposição 

de presas confirma a existência de um alto nível de competição entre pescadores e os animais. 

Corroborando com essa ideia, Read (2008), em seu estudo de revisão sobre ameaças 

antropogênicas enfrentadas pelos mamíferos marinhos do mundo, argumenta que as atividades 

de pesca podem trazer profundas mudanças ecológicas à estrutura e função dos ecossistemas, 

além de graves consequências para essas populações (DeMaster et al. 2001).  

  

Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville, 1853)  

  

Outra espécie endêmica da bacia amazônica, Sotalia fluviatilis, conhecida 

popularmente como tucuxi, é um delfinídeo geralmente encontrado em pequenos grupos de até 

6 indivíduos, podendo atingir aproximadamente 1,52 m de comprimento e pesar cerca de 50 
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kg (Gravena et al. 2021; Shostell and Ruiz-García 2010). Indivíduos dessa espécie possuem o 

corpo robusto e hidrodinâmico, o que proporciona maior habilidade dentro d’água (Gillet et al. 

2019). Sua recente classificação global pela Lista Vermelha da IUCN consta como “Ameaçado 

(EN)” (Silva et al. 2018) e nacionalmente ausente na Lista Oficial da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção (MMA 2022) (Tabela 3).  

Assim como para várias espécies de cetáceos no mundo, a poluição do meio em que 

vivem culmina na contaminação dos peixes, os quais servem de alimento para esses animais 

(Bossart 2011). Adicionalmente, o crescente número de barcos de pesca propicia a redução de 

alimento, ocorrendo assim, a competição por recurso e consequente aumentando da 

mortalidade de botos e tucuxis em redes de pesca (Loch et al. 2009). Dado a ausência de 

classificação, quanto o seu estado de conservação no país, revela-se o quão pouco se conhece 

sobre Sotalia fluviatilis ao longo da sua área de distribuição e atesta que as informações 

existentes não são suficientes para classificá-la usando os critérios estabelecidos pela IUCN, 

carecendo de medidas urgentes de conservação com vistas à preservação da espécie e do seu 

habitat.  

  

Categorias de uso  

  

Os estudos apresentaram (n=8; 100%) categorias de uso atribuídas aos cetáceos 

(Arquivo adicional 5). O uso de derivados de animais falecidos como isca foi o mais 

representativo (n=13; 31%), seguido pelo uso de subsistência (n=11; 26%) e descarte (n=9; 

21%) (Tabela 4). Todos os pescadores relataram liberar os animais vivos que se tornaram 

acidentalmente presos nas redes de pesca.  

  

Tabela 4. Categorias de uso relatadas pelos pescadores na pesquisa dos estudos.  

Categorias de Uso Número de relatos (n) % 

Isca 13 31% 

Consumo 11 26% 

Descarte 9 21% 

Comercialização 4 10% 

Etnomedicina 2 5% 

Etnoveterinária 1 2% 

Direcionado aos Órgãos Ambientais 1 2% 
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Pesquisa científica 1 2% 

Total 42 100% 

 

O uso de derivados de golfinhos é amplamente diversificado, refletindo uma variedade 

de interações humanas com esses animais marinhos (Toledo et al. 2010; Bossart 2011). Seu 

uso como isca para pesca, por exemplo, é comum em muitas regiões do mundo, onde sua 

presença atrai outros peixes, facilitando a captura (Iriarte and Marmontel 2013; Barbosa-Filho 

et al. 2018; Mintzer et al. 2018; Campbell et al. 2020). Apesar de ser considerada ilegal em 

muitos países (Barbosa-Filho et al. 2016; Campbell et al. 2020; Amponsah et al. 2023), essa 

prática é disseminada, especialmente em regiões em desenvolvimento, onde fatores 

socioeconômicos levam os pescadores a buscar iscas eficazes, frescas e baratas 

(frequentemente gratuitas) (Mintzer et al. 2018). Essa atividade tem sido relatada na América 

Latina para espécies marinhas e também para cetáceos de água doce, como o boto-do-

Amazonas (Inia geoffrensis) e o tucuxi (Sotalia fluviatilis), para a pesca de piracatinga 

(Calophysus macropterus) no Brasil, Colômbia e Peru (Mintzer et al. 2013; Brum et al. 2015; 

Campbell et al. 2020). Para espécies marinhas, seu uso tem sido principalmente associado à 

pesca de tubarões (Mangel et al. 2010; Quintana-Rizzo 2011).  

Além disso, relatos do uso de recursos desses animais para subsistência também foram 

documentados por comunidades costeiras no Brasil (Tosi et al., 2009; Meirelles et al., 2010; 

Brum et al., 2015; Barbosa-Filho et al., 2018). A carne do S. guianensis, por exemplo, é 

consumida por comunidades tradicionais nos estados da Bahia (Zappes et al., 2009), Espírito 

Santo (Freitas Netto e Di Beneditto, 2008), Paraná (Przbylski e Monteiro-Filho, 2001) e na 

região norte do país (Siciliano, 1994; Brum et al., 2015). Esses achados destacam uma 

variedade de práticas que impactam esses animais e seus ecossistemas. Pesquisas recentes no 

Brasil e globalmente têm investigado várias questões relacionadas à conservação e gestão das 

espécies de golfinhos, focando em sua captura acidental em atividades de pesca (Secchi et al., 

2021), seu uso em práticas etnoveterinárias e medicinais (Teixeira et al., 2020; Barbosa 

Suffredini et al., 2023), bem como o comércio ilegal de derivados (Siciliano et al., 2023). Esses 

estudos destacam a necessidade de medidas de mitigação para reduzir capturas acidentais, 

políticas de conservação para combater o comércio ilegal e a importância da colaboração 

internacional na proteção dessas populações e na preservação dos ecossistemas marinhos.  

  

A Etnoecologia como ferramenta de conservação dos cetáceos no Brasil   
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Considerando as interações de pequenos cetáceos com as atividades pesqueiras no 

Brasil, Rosa, Zappes e Di Beneditto (2012), em estudo realizado no Porto de Atafona, distrito 

de São João da Barra, Rio de janeiro, relataram que a falta de monitoramento regular das 

capturas acidentais e estimativas dos tamanhos populacionais é o principal problema 

relacionado à conservação das espécies de golfinhos no Brasil. Além disso, os autores 

concluíram que a aproximação dos pesquisadores com as comunidades pesqueiras facilitou o 

processo de conservação desses animais,  já  que  os  pescadores  auxiliavam no levantamento 

de informações concretas sobre o número de capturas acidentais de cetáceos causadas por redes 

de espera no norte fluminense, relatadas através do uso de diários de bordo, além de 

identificarem os locais de sobreposição de área de uso dos animais com a atividade pesqueira.  

Portanto, o estudo da ecologia das espécies em ambiente natural constitui um 

importante subsídio para a elaboração de estratégias voltadas a conservação in situ 

(Katsanevakis et al. 2011; Santamaría and Méndez 2012; Tittensor et al. 2019). As pesquisas 

sobre ecologia e comportamento de cetáceos se intensificaram conforme foram constatados 

diversos impactos antrópicos que acarretaram a diminuição de algumas populações por 

mortalidade e abandono de áreas (Fernández-Vidal and Muiño 2014; Fruet et al. 2011; 

Azevedo et al. 2017; Forney et al. 2017). Espécies carismáticas como os golfinhos podem ser 

utilizadas como “bandeiras” de conservação (Smith and Smith 1998; Jacobs and Harms 2014; 

Brando et al. 2018). Entretanto, uma abordagem mais ampla, com enfoque integrado entre 

espécie e ecossistema, é considerada a mais apropriada na proposição de ações de conservação 

(Siddig et al. 2016). A prática da pesca artesanal próxima à costa e o hábito costeiro dos animais 

indica que tanto os pescadores quanto os golfinhos utilizam uma mesma área. Isso permite que 

os pescadores avistem os animais com maior frequência e com isso os identifiquem com maior 

facilidade.  

 

Considerações finais  

  

Com a realização do estudo foi possível identificar que ainda há lacunas no 

conhecimento a respeito das interações de pequenos cetáceos com a pesca artesanal, 

principalmente, nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Diante disso, ressalta-se a necessidade 

de incentivo e maior esforço de pesquisa nessas regiões, tendo em vista que o CEL e percepção 

de pescadores podem contribuir efetivamente para o desenvolvimento de estudos futuros sobre 

a distribuição das espécies, monitoramento das áreas de alimentação e reprodução ou até 
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mesmo de estimativa da mortalidade de golfinhos devido as capturas acessórias em petrechos 

de pesca.  

Adicionalmente, o conhecimento a respeito das interações entre a pesca e os cetáceos 

torna-se um facilitador para o aperfeiçoamento das artes de pesca, de modo a reduzir as 

capturas acidentais por esses petrechos pesqueiros e otimizar o desenvolvimento dessas 

atividades em uma variedade de ambientes aquáticos do país. Além disso, entender essas 

interações é fundamental para a promoção da conservação desses animais, uma vez que a 

ocorrência de capturas acidentais se apresenta como fator de potencial impacto para a 

populações de pequenos cetáceos no Brasil.  

Foi possível identificar 16 das 37 espécies de odontocetos notificadas para o Brasil 

interagindo com a pesca artesanal, com destaque para as espécies S. guianensis, T. truncatus, 

P. blainvillei, I. geoffrensis e S. fluviatilis. Com isso, reforça- 

se a necessidade de direcionamento das ações ou medidas de conservação, principalmente, para 

as espécies mais citadas pelos estudos, uma vez que as estimativas baseadas nas percepções 

dos entrevistados mostraram uma maior frequência de interações desses animais com a 

atividade pesqueira no país. Portanto, o monitoramento dessas atividades junto a pequenos 

cetáceos deve ser realizado continuamente em toda extensão de ocorrência desses animais, 

visando obter mais informações sobre o impacto que as capturas acidentais podem causar para 

essas populações.  

Quanto às interações identificadas neste estudo, foram descritos 12 tipos com base nas 

categorias propostas por Di Beneditto (2004) (Emalhe, Cooperação, Colisão, Emaranhamento, 

Roubo, Arpoamento e Tocaia), destacando-se cinco novas descrições inseridas a partir das 

análises dos relatos (Espantamento, Sinalização, Afastamento, Depredação e Descarte). Dessa 

forma, considera-se que os efeitos negativos dessas interações para pelo menos uma das 

espécies envolvidas alerta para o fato de que golfinhos e pescadores não vivem em harmonia. 

Sendo assim, é fundamental que as instituições responsáveis e pesquisadores desenvolvam 

ações de orientação para os pescadores com foco na utilização e manejo dos recursos 

disponíveis em suas áreas de atividade. Somente a partir da junção dos dados de pesquisas será 

possível identificar os possíveis impactos antrópicos, bem como a necessidade da 

implementação de medidas de conservação e monitoramento de espécies.  

Dessa forma, pode-se considerar que os trabalhos que enfocam o conhecimento 

etnoecológico de comunidades tradicionais podem gerar informações importantes para o 

estabelecimento de diretrizes em planos de gestão e manejo dos de espécies e ecosssitemas. 

Assim, o presente levantamento demostrou que a realização de estudos etnográficos permite 
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responder perguntas quanto às áreas de ocorrência, aspectos da pesca, os tipos de interações e 

às espécies de cetáceos que interagem com essas atividades.  
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the estuarine dolphin (Sotalia guianensis, van 

Bénéden, 1864) 

Nordeste Rio Grande do Norte 

Tibau do Sul; 

Pipa; 

Baía Formosa 

2015 

BARBOSA-FILHO; COSTA-NETO; DANILEWICZ, 2016. Dolphin harpooning off the coast of Bahia, Brazil Nordeste Bahia 

Canavieiras; 

Una; 

Ilhéus 

2016 

ZAPPES et al., 2016. 

Traditional knowledge identifies causes of bycatch on 

bottlenose dolphins (Tursiops truncatus Montagu 

1821): An ethnobiological approach 

Sul Rio Grande do Sul 

Imbé; 

Tramandaí; 

Rio Grande 

2016 

BRITO; NOGUEIRA; RODRIGUES, 2016. 

Etnoecologia de pequenos cetáceos por pescadores 

artesanais do município de Marabá, sudeste do estado 

do Pará-Brasil 

Norte Pará Marabá 2016 

ZAPPES et al., 2018. 

Artisanal fishing and the franciscana (Pontoporia 

blainvillei) in Southern Brazil: ethnoecology from the 

fishing practice 

Sul Paraná Guaraqueçaba 2018 

MACHADO et al., 2019. 

Artisanal fishers' perceptions of the ecosystem 

services derived from a dolphin-human cooperative 

fishing interaction in southern Brazil 

Sul Santa Catarina Laguna 2019 

SEMINARA; BARBOSA-FILHO; PENDU, 2019. 
Interactions between cetaceans and artisanal 

fishermen from Ilhéus, Bahia - Brazil 
Nordeste Bahia Ilhéus 2019 

VIDAL; MOURA; MUNIZ, 2019. 

Conhecimentos e crenças de pescadores artesanais 

sobre os golfinhos fluviais do Médio Rio Tapajós, 

Pará 

Norte Pará 
Trairão; 

Itaituba 
2019 

BARBOSA-FILHO et al., 2020. 

Artisanal fisher perceptions on ghost nets in a tropical 

South Atlantic marine biodiversity hotspot: 

Challenges to traditional fishing culture and 

implications for conservation strategies 

Nordeste Bahia Ilhéus 2020 

FILGUEIRA et al., 2021. 

Traditional knowledge of artisanal Fishers and Sotalia 

guianensis (Van Bénéden, 1864) (Cetacea, 

Delphinidae) in the Extractive Reserve Baía do 

Tubarão (Brazilian Amazon coast) 

Nordeste Maranhão Humberto de Campos 2021 

MARMONTEL et al., 2021. 
Unveiling the Conservation Status of Inia and Sotalia 

in the Brazilian Northeastern Amazon 
Norte Amapá Not informed 2021 
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COOK, et al., 2022. 
Human-wildlife conflicts with crocodilians, cetaceans 

and otters in the tropics and subtropics 
Norte Amazonas Carauari 2022 
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APÊNDICE B 

 

Arquivo adicional 2. Lista de cidades representadas pelos artigos pesquisados (n = 58), números de estudos por cidades, seus estados e regiões. 

Cidade Número de pesquisas Estado Região 

Rio de Janeiro 8 Rio de Janeiro Sudeste 

Aracruz 4 Espírito Santo Sudeste 

Cananéia 3 São Paulo Sudeste 

Conceição da Barra 3 Espírito Santo Sudeste 

Ilhéus 3 Bahia Nordeste 

Nova Viçosa 3 Bahia Nordeste 

Prado 3 Bahia Nordeste 

São Mateus 3 Espírito Santo Sudeste 

Tramandaí 3 Rio Grande do Sul Sul 

Canavieiras 2 Bahia Nordeste 

Imbé 2 Rio Grande do Sul Sul 

Lagoa dos Patos 2 Rio Grande do Sul Sul 

Linhares 2 Espírito Santo Sudeste 

Rio Grande 2 Rio Grande do Sul Sul 

Serra 2 Espírito Santo Sudeste 

Tibau do Sul 2 Rio Grand e do Norte Nordeste 

Alvarães 1 Amazonas Norte 

Anchieta 1 Espírito Santo Sudeste 

São João da Barra 1 Rio de Janeiro Sudeste 

Baía Formosa 1 Rio Grand e do Norte Nordeste 

Bom Jesus do Itabapoana 1 Rio de Janeiro Sudeste 

Navegantes 1 Santa Catarina Southern 

Ilha Comprida 1 São Paulo Sudeste 

Cabo Frio 1 Rio de Janeiro Sudeste 
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Carauari 1 Amazonas Norte 

Colares 1 Pará Norte 

Iguape 1 São Paulo Sudeste 

Cubatão 1 São Paulo Sudeste 

Garopaba 1 Santa Catarina Sul 

Governador Celso Ramos 1 Santa Catarina Sul 

Guarapari 1 Espírito Santo Sudeste 

Guaraqueçaba 1 Paraná Sul 

Guarujá 1 São Paulo Sudeste 

Humberto de Campos 1 Maranhão Nordeste 

Petrópolis 1 Rio de Janeiro Sudeste 

Itajaí 1 Santa Catarina Sul 

Itapemirim 1 Espírito Santo Sudeste 

Japurá 1 Amazonas Norte 

Laguna 1 Santa Catarina Sul 

Macaé 1 Rio de Janeiro Sudeste 

Manacapuru 1 Amazonas Norte 

Manaus 1 Amazonas Norte 

Marabá 1 Pará Norte 

Marataízes 1 Espírito Santo Sudeste 

Novo Airão 1 Amazonas Norte 

Piúma 1 Espírito Santo Sudeste 

Praia Grande 1 São Paulo Sudeste 

Presidente Kennedy 1 Espírito Santo Sudeste 

Santos 1 São Paulo Sudeste 

São Francisco do Sul 1 Santa Catarina Sul 

São Sebastião 1 São Paulo Sudeste 

Soure 1 Pará Norte 

Tefé 1 Amazonas Norte 
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Trairão 1 Pará Norte 

Ubatuba 1 São Paulo Sudeste 

Una 1 Bahia Nordeste 

Vila Velha 1 Espírito Santo Sudeste 

Vitória 1 Espírito Santo Sudeste 
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APÊNDICE C 

 

Arquivo adicional 3. Tipos de interações entre cetáceos e pesca artesanal classificadas pelos 

estudos pesquisados. 

Referências Interação 

ZERBINI; KOTAS, 1998. Emalhe 

DI BENEDITTO; RAMOS, 2001. Emalhe 

BERTOZZI; ZERBINI, 2002. Emalhe 

PINHEIRO; CREMER, 2003. Emalhe 

FERREIRA; HANAZAKI; SIMÕES-LOPES, 2006. Emaranhamento 

SOUZA; BEGOSSI, 2007. * 

ROSA; SECCHI, 2007. Depredação 

DE FREITAS NETTO; DI BENEDITTO, 2008. Emalhe 

Colisão 

Emaranhamento 

Arpoamento 

Roubo 

Tocaia 

Cooperação 

PETERSON; HANAZAKI; LOPES, 2008. Cooperação 

Emalhe 

Emaranhamento 

Roubo 

ZAPPES et al., 2009. Emaranhamento 

ZAPPES et al., 2010a. Emaranhamento 

ZAPPES et al., 2010b. Cooperação 

ZAPPES et al., 2011a. Espantamento 

Colisão 

Emalhe 

ZAPPES et al., 2011b. Cooperação 

Emalhe 

BRITO, 2012. Afastamento 

Sinalização 

Cooperação 

Espantamento 

Roubo 

Emalhe 

Colisão 

ROSA; ZAPPES; DI BENEDITTO, 2012. Emalhe 

Colisão 

COSTA; LE PENDU; NETO, 2012. Cooperação 
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Emaranhamento 

ALVES; ZAPPES; ANDRIOLO, 2012. Colisão 

Roubo 

Disposal 

Arpoamento 

Emaranhamento 

ZAPPES et al., 2013. * 

LODI; ZAPPES; SANTOS, 2013. Emalhe 

PASCHOAL; MONTEIRO-FILHO; MARMONTEL, 2013. Roubo 

Colisão 

Espantamento 

ZAPPES et al., 2014. Sinalização 

Cooperação 

Espantamento 

Colisão 

Emalhe 

Roubo 

Emaranhamento 

SILVA et al., 2014. Investida 

MINTZER et al., 2015. Colisão 

Emalhe 

Sinalização 

Cooperação 

MANZAN; LOPES, 2015. Sinalização 

Cooperação 

Emalhe 

Espantamento 

Roubo 

BARBOSA-FILHO; COSTA-NETO; DANILEWICZ, 2016. Arpoamento 

ZAPPES et al., 2016. Emalhe 

BRITO; NOGUEIRA; RODRIGUES, 2016. Emalhe 

Roubo 

Colisão 

Espantamento 

ZAPPES et al., 2018. * 

MACHADO et al., 2019. * 

SEMINARA; BARBOSA-FILHO; PENDU, 2019. Espantamento 

Roubo 

Emaranhamento 

VIDAL; MOURA; MUNIZ, 2019. * 

BARBOSA-FILHO et al., 2020. * 

FILGUEIRA et al., 2021. Emalhe 

Cooperação 

MARMONTEL et al., 2021. Emalhe 
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COOK, et al., 2022. * 
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APÊNDICE D 

 

Arquivo adicional 4. Lista de espécies de cetáceos que interagem com a pesca artesanal no Brasil com base em trabalhos levantados. 

Referências Nome científico Nome comum 

ZERBINI; KOTAS, 1998. 

Physeter macrocephalus (Linnaeus, 1758) * 

Kogia simus (Owen, 1866) * 

Globicephala melas (Traill, 1809) * 

Tursiops truncatus (Montagu, 1821) * 

Stenella longirostris (Gray, 1828) * 

Stenella clymene (Gray, 1846) * 

Stenella coeruleoalba (Meyen, 1833) * 

DI BENEDITTO; RAMOS, 2001. Pontoporia blainvillei (Gervais & d'Orbigny, 1844) * 

BERTOZZI; ZERBINI, 2002. Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) * 

PINHEIRO; CREMER, 2003. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) Boto 

FERREIRA; HANAZAKI; SIMÕES-LOPES, 2006. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 
Boto; 

Golfinho 

SOUZA; BEGOSSI, 2007. 

Orcinus orca (Linnaeus, 1758) 

Baleia; 

Orca; 

Baleia-orca; 

Baleia-branca; 

Boto 

Steno bredanensis (Lesson, 1828) 
Boto; 

Golfinho 

Tursiops truncatus (Montagu, 1821) 

Boto; 

Boto-caldeirão; 

Golfinho; 

Golfinho-flipper 
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Stenella frontalis (G. Cuvier, 1829) 

Boto; 

Boto-rajado; 

Boto-caldeirão; 

Boto-malhado; 

Golfinho; 

Golfinho-malhado 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 

Boto; 

Boto-preto; 

Golfinho; 

Toninha; 

Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) 

Toninha; 

Boto; 

Boto-branco; 

Golfinho 

ROSA; SECCHI, 2007. Orcinus orca (Linnaeus, 1758) * 

FREITAS-NETTO; DI BENEDITTO, 2008. 

Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) Manico 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 
Cachimbo; 

Boto 

PETERSON; HANAZAKI; LOPES, 2008. Tursiops truncatus (Montagu, 1821) Boto 

ZAPPES et al., 2009. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) Boto-cinza 

ZAPPES et al., 2010. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) Boto-cinza 

ZAPPES et al., 2010. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) Boto 

ZAPPES et al., 2011a. Tursiops truncatus (Montagu, 1821) * 

ZAPPES et al., 2011b. Tursiops truncatus (Montagu, 1821) Boto 

BRITO, 2012. 
Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 

Malhado; 

Boto-vermelho 

Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville in Gervais, 1853) * 

ROSA; ZAPPES; DI BENEDITTO, 2012. 
Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) * 

Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) * 
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Steno bredanensis (Lesson, 1828) * 

COSTA; LE PENDU; NETO, 2012. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 

Boto; 

Golfinho; 

Toninha 

ALVES; ZAPPES; ANDRIOLO, 2012. 

* Golfinho-pretinho 

* Roxo 

* Golfinho 

* Golfinho-do-amazonas 

* Roxinho 

* Tucuxi 

* Boto-vermelho 

ZAPPES et al., 2013. 

Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 
Boto; 

Boto-vermelho 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 
Boto; 

Boto-cinza 

Tursiops truncatus (Montagu, 1821) 
Boto; 

Boto-canjeirão 

LODI; ZAPPES; SANTOS, 2013. Tursiops truncatus (Montagu, 1821) Golfinho-flíper 

PASCHOAL; MONTEIRO-FILHO; MARMONTEL, 2013. 
Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 

Boto-vermelho; 

Boto-roxo 

Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville in Gervais, 1853) Tucuxi 

ZAPPES et al., 2014. Tursiops truncatus (Montagu, 1821) 

Boto; 

Golfinho; 

Tonina 

SILVA et al., 2014. Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) 

Golfinho; 

Boto; 

Golfinho-branco 
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Tursiops truncatus (Montagu, 1821) 

Golfinho; 

Boto; 

Toninha; 

Golfinho-cinza 

Steno bredanensis (Lesson, 1828) 

Golfinho; 

Boto; 

Toninha 

Stenella frontalis (G. Cuvier, 1829) 

Golfinho; 

Boto; 

Toninha 

MINTZER et al., 2015. Inia geoffrensis (Blainville, 1817)  

MANZAN; LOPES, 2015. 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 
Boto; 

Golfinho 

Tursiops truncatus (Montagu, 1821) Boto-cinza 

Stenella clymene (Gray, 1846) * 

Stenella attenuata (Gray, 1846) * 

Stenella longirostris (Gray, 1828) * 

Peponocephala electra (Gray, 1846) * 

Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) * 

Orcinus orca (Linnaeus, 1758) * 

BARBOSA-FILHO; COSTA-NETO; DANILEWICZ, 2016. 

* Toninha 

* Golfinho 

* Boto 

ZAPPES et al., 2016. Tursiops truncatus (Montagu, 1821) 
Roazes; 

Nariz-de-garrafa 

BRITO; NOGUEIRA; RODRIGUES, 2016. 

Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville in Gervais, 1853) 
Boto-cinza; 

Boto-preto 

Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 
Boto-rosa; 

Malhado 
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ZAPPES et al., 2018. 
Pontoporia blainvillei (Gervais & d’Orbigny, 1844) Toninha 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) * 

MACHADO et al., 2019. * * 

SEMINARA; BARBOSA-FILHO; PENDU, 2019. 

Tursiops truncatus (Montagu, 1821) Golfinho 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) Boto 

Stenella frontalis (G. Cuvier, 1829) Pinta-preta 

VIDAL; MOURA; MUNIZ, 2019. 

Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville in Gervais, 1853) 

Tucuxi; 

Preto; 

Pequeno; 

Boto-cinza 

Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 

Vermelho; 

Boto-comum; 

Rosa; 

Branco; 

Canaã; 

Canarana; 

Boto; 

Amarelo; 

Amarelão; 

Nari-nari; 

Bicudo; 

Soma 

BARBOSA-FILHO et al., 2020. * * 

FILGUEIRA et al., 2021. Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) 

Boto-cinza; 

Golfinho; 

Boto; 

Golfinho-nariz-de-garrafa 
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MARMONTEL et al., 2021. 

Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 
Boto; 

Golfinho 

Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville in Gervais, 1853) 
Tucuxi; 

Boto-cinza 

COOK, et al., 2022. * * 
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APÊNDICE E 

 

Arquivo adicional 5. Categorias de utilização dos animais capturados pelos pescadores artesanais no Brasil com base nos estudos levantados. (*) 

Ausência de relatos. 

Artigo Uso Descrição 

A note on cetacean bycatch in pelagic driftnetting off southern 

Brazil 

Descarte Animais mortos são descartados no mar 

Biology and conservation of the francBaitna (Pontoporia 

blainvillei) in the north of Rio de Janeiro State, Brazil 

Isca Gordura de golfinhos capturados 

acidentalmente é usada como isca 

Incidental mortality of francBaitna (Pontoporia blainvillei) in 

the artisanal fishery of Praia Grande, São Paulo state, Brazil 

Descarte Animais mortos são jogados no mar 

Direcionado aos Órgãos Ambientais Animais mortos são enviados para fins de 

pesquisa 

Etnoecologia e captura acidental de golfinhos (Cetacea: 

Pontoporidae e Delphinidae) na Baía da Babitonga, Santa 

Catarina 

Etnomedicina O “óleo” dos golfinhos mortos, retirado do 

cozimento da gordura, é usado como repelente 

de insetos e amaciante de couro 

Etnoveterinária O “óleo” dos golfinhos mortos, retirado do 

cozimento da gordura, é usado no tratamento de 

feridas em animais domésticos e bovinos 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca na pesca de tubarão 

The environmental conflicts and the estuarine dolphin (Sotalia 

guianensis) conservation from the Costeira da Armação 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo pessoal 
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community point of view, in the anhatomirim environmental 

protection area, south of Brazil 

Whales, dolphins or fishes? The ethnotaxonomy of cetaceans 

in São Sebastião, Brazil 

*  * 

Interactions between fisheries and cetaceans in Espírito Santo 

State coast, southeastern Brazil 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca para pesca 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo humano 

Natural resource appropriation in cooperative artisanal fishing 

between fishermen and dolphins (Tursiops truncatus) in 

Laguna, Brazil 

* *  

Potential conflicts between fishermen and Sotalia guianensis 

(van Bénéden, 1864) (Cetacea, Delphinidae) in Brazil 

 A carne dos animais mortos é utilizada para 

consumo dos pescadores e seus familiares 

 Derivados de animais mortos são usados como 

isca 

 Animais mortos são descartados no mar 

Ethnobiology and photo-identification: identifying anthropic 

impacts on boto-cinza dolphin Sotalia guianensis in Sepetiba 

Bay, Brazil. 

* *  

O comportamento do boto-cinza Sotalia guianensis (van 

Bénéden, 1864) (Cetacea; Delphinidae) através do olhar dos 

pescadores artesanais 

* *  

Descarte Animais mortos são descartados no mar 
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Interações entre o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops 

truncatus) e a pesca artesanal no Arquipélago das Cagarras e 

áreas adjacentes, Rio de Janeiro, Brasil 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 

Consumo A carne dos animais mortos é utilizada para 

consumo pela família do pescador 

Human-dolphin (Tursiops truncatus Montagu, 1821) 

cooperative fishery’and its influence on cast net fishing 

activities in Barra de Imbé/Tramandaí, Southern Brazil 

* *  

O conhecimento ecológico local e a interação de botos com a 

pesca no litoral do estado do Pará, região Norte – Brasil 

Descarte Animais mortos são soltos no mar 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 

Comercialização Os olhos e a genitália dos animais podem ser 

usados como atração econômica e emocional 

Etnoecologia de pequenos cetáceos: interações entre a pesca 

artesanal e golfinhos no norte do estado do Rio de Janeiro, 

Brasil 

Descarte Animais mortos são soltos no mar 

Isca Os músculos e a gordura da carcaça do animal 

são usados para fazer iscas 

Behaviour of Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) 

(Cetacea, Delphinidae) and ethnoecological knowledge of 

artisanal fishermen from Canavieiras, Bahia, Brazil 

* *  

Conflicts between river dolphins (Cetacea: Odontoceti) and 

fisheries in the Central Amazon: a path toward tragedy? 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 
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Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo humano 

Comercialização As carcaças de animais mortos são vendidas 

Accidents between artisanal fisheries and cetaceans on the 

Brazilian coast and Central Amazon: Proposals for integrated 

management 

* *  

Aspectos etnoecológicos e implicações para a conservação de 

Tursiops truncatus (Cetartiodactyla: Delphinidae) no 

Arquipélago das Cagarras, Rio de Janeiro, Brasil 

* *  

Local knowledge of the Amazon river dolphin (Inia 

geoffrensis Blainville, 1817) in the Lake Amanã region, 

Amazonas 

Etnomedicina O órgão reprodutivo do boto macho do rio 

Amazonas pode ser usado para curar doenças 

cardíacas e doenças que afetam crianças 

Comparison of local knowledge about the bottlenose dolphin 

(Tursiops truncatus Montagu, 1821) in the Southwest Atlantic 

Ocean: New research needed to develop conservation 

management strategies 

Descarte Animais mortos são descartados no mar 

Comercialização Derivados de animais mortos são vendidos 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo familiar 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 

Pesca artesanal e cetáceos que ocorrem no litoral leste do Rio 

de Janeiro: uma abordagem etnoecológica para verificar a 

existência de manejo tradicional 

* *  

Attitudes and behaviors toward Amazon River dolphins (Inia 

geoffrensis) in a sustainable use protected area 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 
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Fishers’ knowledge as a source of information about the 

estuarine dolphin (Sotalia guianensis, van Bénéden, 1864) 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo 

Descarte Animais mortos são descartados no mar 

Descarte Animais mortos são enterrados 

Direcionado aos Órgãos Ambientais Animais mortos são devolvidos aos Órgãos 

Ambientais 

Dolphin harpooning off the coast of Bahia, Brazil Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo 

Traditional knowledge identifies causes of bycatch on 

bottlenose dolphins (Tursiops truncatus Montagu 1821): An 

ethnobiological approach 

* *  

Etnoecologia de pequenos cetáceos por pescadores artesanais 

do município de Marabá, sudeste do estado do Pará-Brasil 

* *  

Artisanal fishing and the francBaitna (Pontoporia blainvillei) 

in Southern Brazil: ethnoecology from the fishing practice 

* *  

Artisanal fishers' perceptions of the ecosystem services 

derived from a dolphin-human cooperative fishing interaction 

in southern Brazil 

* *  

Interactions between cetaceans and artisanal fishermen from 

Ilhéus, Bahia - Brazil 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 
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Consumo A carne dos animais mortos é cozida e 

consumida 

Conhecimentos e crenças de pescadores artesanais sobre os 

golfinhos fluviais do Médio Rio Tapajós, Pará 

* *  

Artisanal fisher perceptions on ghost nets in a tropical South 

Atlantic marine biodiversity hotspot: Challenges to traditional 

fishing culture and implications for conservation strategies 

* *  

Traditional knowledge of artisanal Fishers and Sotalia 

guianensis (Van Bénéden, 1864) (Cetacea, Delphinidae) in the 

Extractive Reserve Baía do Tubarão (Brazilian Amazon coast) 

Descarte Animais mortos são descartados no mar 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo pessoal 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 

Unveiling the Conservation Status of Inia and Sotalia in the 

Brazilian Northeastern Amazon 

Isca Derivados de animais mortos são usados como 

isca 
 

Consumo A carne de animais mortos é utilizada para 

consumo pessoal 
 

Comercialização Derivados de animais mortos são vendidos 

Human-wildlife conflicts with crocodilians, cetaceans and 

otters in the tropics and subtropics 

* *  
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7 ARTIGO II – COMO A PERCEPÇÃO DE PESCADORES LOCAIS PODE 

CONTRIBUIR PARA O RECONHECIMENTO DAS INTERAÇÕES ENTRE 

PEQUENOS CETÁCEOS E A PESCA ARTESANAL EM UMA ÁREA HOTSPOT DA 

BIODIVERSIDADE MARINHA NO NORDESTE DO BRASIL? 

 

Breno Carvalho da Silva1, 2*, Antonio da Silva Souto3,4, Evaldo de Lira Azevedo2,5 

 

1 Universidade Estadual da Paraíba, Rua Baraúnas, 351, Bairro Universitário, 58429-500, 

Campina Grande (PB), Brasil. 2 Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação 

(UEPB), Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Rua Baraúnas, 351, Bairro Universitário, 

Campina Grande (PB), 58429-500, Brasil. 3 Universidade Federal de Pernambuco, Av. Prof. 

Moraes Rego, 1235, Cidade Universitária, Recife (PE), 50670-901. 4 Programa de Pós-

Graduação em Etnobiologia e Conservação (UFRPE), Av. Prof. Moraes Rego, 1235, Cidade 

Universitária, Recife (PE), 50670-901. 5 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
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Resumo 

 

A intensa modificação dos ambientes marinhos como resultado das atividades costeiras levou 

ao aumento das interações entre os golfinhos e a pesca em todo o mundo. Assim, a sobreposição 

entre as espécies-alvo da pesca e a dieta de várias espécies de golfinhos pode levar a interações 

positivas e negativas que, quando negativas, geram problemas econômicos e de conservação de 

espécies e ecossistemas. Nesse sentido, estudos baseados na percepção de pescadores sobre as 

interações de pequenos cetáceos com a pesca têm sido amplamente utilizados, tendo em vista      

a possibilidade de alcançar uma vasta quantidade de informações e abranger diferentes habitats 

(marinhos e fluviais), além de permitir o acesso a uma percepção comunitária, o que permite a 

elaboração de planos de manejo a partir de uma perspectiva de conservação biocultural. O       

presente estudo teve como objetivo avaliar as interações dos cetáceos com a pesca artesanal em 

uma Área de Proteção Ambiental (APA) marinha, localizada na plataforma continental do 

Nordeste do Brasil, por meio da aplicação de entrevistas com pescadores artesanais que 

realizam a pesca artesanal. Para isso, foram utilizados instrumentos etnográficos: diário de 

campo, formulários semiestruturados e uso de pranchas ilustrativas com fotos de espécies de 
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golfinhos que ocorrem na costa brasileira. Um total de 41 entrevistas com pescadores de dez 

localidades foram realizadas. O barco de pesca 37% (n = 25) foi o tipo de embarcação mais 

utilizado para a pesca; assim como a linha de mão se destacou (33%; n = 36) como o tipo de 

apetrecho mais utilizado pelos entrevistados. A pesca acidental de tartarugas e tubarões 

representou 26% (n = 28, para cada um) de captura de animais não alvo da atividade. Todos os 

entrevistados (100%; n = 41) relataram avistar golfinhos durante a atividade de pesca artesanal. 

As espécies mais reportadas pelos pescadores foram Sotalia guianensis (39%; n = 27) e 

Tursiops truncatus (23%; n = 16). A interação do tipo roubo (23%; n = 30) foi a mais citada 

pelos pescadores. A variável apetrecho de pesca demostrou relação significativa frente a 

percepção dos pescadores em relação as interações, o tamanho da embarcação apresentou 

relação significativa com todas as categorias de interação. Nossos dados evidenciam a 

necessidade de melhor conhecimento das interações de cetáceos com a pesca, tendo em vista o 

desenvolvimento de ações que promovam a conservação da biodiversidade, mas também dos 

conhecimentos e práticas tradicionais.   

 

Palavras-chave: Golfinhos; Conservação; Pescadores Artesanais. 

 

1. Introdução 

 

À medida em que o aumento da população humana e as atividades costeiras tem se 

expandido nos habitats marinhos, muitos grupos de cetáceos odontocetos (baleias dentadas, 

botos, golfinhos e toninhas) têm interagido diretamente com artefatos de pesca (redes de malha, 

linhas de pesca e armadilhas) (Bonizzoni et al. 2022). Como resultado, a frequência dessas 

interações tem levado a impactos negativos tanto para os pescadores quanto para esses 

pequenos mamíferos (Alexandre et al. 2022; Dias et al. 2022; Araujo et al. 2023; Papageorgiou 

et al. 2023). 

Os cetáceos são sentinelas confiáveis da saúde oceânica, devido à sua importância como 

predadores de topo de cadeia, sua natureza conspícua e sua dependência dos recursos 

disponíveis no ambiente aquático (Solomando et al. 2022). Até 2015, 74 espécies foram 

descritas no mundo, representando cerca de 2% das mais de 4.600 espécies de mamíferos vivos 

(Perrin, 2015). Para o Brasil, são registradas cerca de 44 espécies de cetáceos dentados (Lodi; 

Borobia 2013), com destaque para as 17 relatadas no litoral Nordeste do país: Boto-cinza - 

Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864), Golfinho-pintado-do-atlântico - Stenella frontalis (G. 

Cuvier, 1829), Golfinho-pintado-pantropical - Stenella attenuata (Gray, 1846), Golfinho-
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rotador - Stenella longirostris (Gray, 1828), Golfinho-de-clymene - Stenella clymene (Gray, 

1850), Golfinho-listrado - Stenella coeruleoalba (Meyen, 1833), Golfinho-comum - Delphinus 

delphis (Linnaeus, 1758), Golfinho-de-dentes-rugosos - Steno bredanensis (Lesson, 1828), 

Golfinho-de-risso - Grampus griseus (G. Cuvier, 1812), Golfinho-nariz-de-garrafa - Tursiops 

truncatus (Montagu, 1821), Baleia-piloto-de-peitorais-curtas - Globicephala macrorhynchus 

(Gray, 1846), Baleia-piloto-de-peitorais-longas - Globicephala melas (Trail, 1809), Golfinho-

cabeça-de-melão - Peponocephala electra (Gray, 1846), Orca-pigméia - Feresa attenuata 

(Gray, 1874), Falsa-orca - Pseudorca crassidens (Owen, 1846), Orca - Orcinus orca (Linnaeus, 

1758) e Golfinho-de-fraser - Lagenodelphis hosei (Fraser, 1956) (Silva Júnior; Silva 2020). 

No que concerne às interações de cetáceos com a pesca, estas podem ocorrer de forma 

positiva ou negativa, em áreas onde as atividades pesqueiras se sobrepõem à distribuição de 

pequenos cetáceos (Alexandre et al. 2022; Derville et al. 2023; Hickcox et al. 2023). As 

interações do tipo positivas podem incluir a pesca cooperativa entre golfinhos e pescadores 

(Barnhill et al. 2022; Cantor et al. 2023), enquanto as interações negativas compreendem desde 

a depredação, ocasionada pela captura ou retirada de iscas em artefatos de pesca (Dalla Rosa; 

Secchi 2007), danos às artes de pesca (Pardalou et al. 2022), esgotamento das presas de cetáceos 

(Garagouni; Ganias 2023); redução percebida na qualidade da captura alvo dos pescadores 

(Abreu et al. 2022; Effendi et al. 2022; Herbst et al. 2023); ou emaranhamento em 

equipamentos, caracterizada como captura acidental (Zerbini; Kotas 1998; Prado et al. 2013; 

Tullio et al. 2015; Berninsone et al. 2020; Araujo et al. 2023). Adicionalmente, o emalhamento 

de golfinhos em redes de pesca é conhecido por ser a principal causa de mortalidade induzida 

pelo homem em cetáceos do mundo todo (Handbook 2023), representando um dos principais 

desafios para a conservação destes animais (Twiss 1999; Papageorgiou et al. 2023). 

Entre as atividades de pesca que podem resultar em interações positivas ou negativas 

com cetáceos, destaca-se a pesca artesanal, caracterizada como uma atividade que envolve 

pescadores locais de comunidades remanescentes tradicionais, das quais seus conhecimentos 

de técnicas e estratégias estão relacionados às operações da atividade pesqueira (Diegues 2000). 

Essa atividade é realizada por trabalhadores autônomos com mão de obra familiar não 

assalariada e que normalmente exploram ambientes ao longo da costa, tendo em vista a pouca 

autonomia de suas embarcações e equipamentos (Clauzet et al. 2005; Ramanathan et al. 2023). 

As interações de cetáceos com a pesca artesanal podem ocorrer ao longo de qualquer 

área costeira, muitas vezes irritando pescadores, que, em alguns casos, empregam métodos de 

afugentamento nocivos para os cetáceos, como a utilização de armas de fogo (Perrin 1985; 

Reeves et al. 2001; Zollett; Read 2006; Laporta et al. 2016) ou abate de espécies (Lauriano et 
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al. 2004). No entanto, a pesca artesanal é uma atividade econômico-cultural fundamental para 

apoiar a subsistência local, segurança alimentar e redução da pobreza, especialmente em 

comunidades costeiras de países em desenvolvimento (Kobayashi 2023). No Brasil, segundo o 

Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), a atividade é realizada por cerca de 900 mil 

pescadores artesanais licenciados e outros 130 mil que exercem a atividade sem licença 

definitiva (amparados pela Portaria MPA nº 10, de 23 de fevereiro de 2023) (MPA 2023), 

possibilitando geração de diversos benefícios socioeconômicos e culturais que contribuem para 

o bem-estar dessas      populações, garantindo também o fortalecimento das relações territoriais 

e dos conhecimentos produzidos      através das gerações (Gamarra et al. 2023). 

Sendo assim, vários estudos para obtenção de dados confiáveis sobre o nível de 

interações da pesca com pequenos golfinhos têm      sido realizados, seja a partir de métodos 

baseados      em encalhes (Foord et al. 2019; Mayorga et al. 2020; Liu et al. 2022; Tomo; 

Kemper 2022; Costa-Silva et al. 2023), observação a bordo (Fiori et al. 2020; Peltier et al. 2021; 

Fettermann et al. 2022; Dalpaz et al. 2023; de Moura et al. 2023; Pierry et al. 2023) ou 

entrevistas com pescadores (Bearzi et al. 2011; Alves et al. 2012; Goetz et al. 2014; Izquierdo-

Serrano et al. 2022; Li Veli et al. 2023; Denkinger et al. 2023; López et al. 2003; Liu et al. 

2023; Papageorgiou et al. 2023; Ambie et al. 2023; Zaharieva; Spasova 2023). Entre os estudos 

que realizam entrevista com pescadores, destacam-se aqueles que buscam avaliar a percepção 

dos mesmo em relação às interações com os cetáceos (Araujo et al. 2023; Cantor et al. 2023; 

Ramos et al. 2023), o que têm contribuído para o conhecimento dos tipos de interações, como 

também para a definição de ações para conservação de espécies e ecossistemas.  

Para Tuan (1983) a percepção pode ser compreendida como a resposta do indivíduo aos 

estímulos externos, ou seja, são as representações obtidas de suas experiências por meio de 

interações com o ambiente, incluindo a subjetividade de fatores culturais e psicológicos. Assim, 

a análise da percepção de pescadores como método para levantamento das interações entre 

golfinhos e pescadores artesanais é amplamente utilizada (Araujo et al. 2023; Pierry et al. 2023; 

Rangel et al. 2019), pois possibilita uma avaliação abrangente, abarcando uma variedade de 

habitats (marinhos e fluviais), além de sua eficiência em termos de tempo e custo, tendo em 

vista a possibilidade de envolvimento comunitário (comunidade pesqueira) no fornecimento de 

informações importantes para a Ecologia e Biologia da Conservação (Alexandre et al. 2022). 

Desse modo, a percepção dos pescadores possibilita uma pesquisa cooperativa, pensada no 

fortalecimento dos relacionamentos e confiança entre pesquisadores e usuários de recursos, por 

meio da colaboração que, consequentemente, contribui para a obtenção de dados científicos 
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necessários para uma gestão integrada (Pita et al. 2020), valorizando o desenvolvimento de 

ações de conservação biocultural. 

Na maioria dos casos, a conservação da fauna marinha requer uma abordagem de gestão 

integrada para encontrar soluções que considerem tanto a conservação destes animais quanto 

os atributos socioeconômicos das atividades pesqueiras e as partes interessadas (Masud et al. 

2022; Kura et al. 2023). Portanto, ao se tratar de interações de cetáceos com a pesca, um fator 

importante para a gestão e conservação de espécies e culturas locais, é discutir os aspectos da 

conservação sem desconsiderar o contexto socioeconômico das partes interessadas, 

identificando as interações problemáticas e encontrando soluções apropriadas para lidar com os 

impasses locais e das espécies envolvidas (Ullah et al. 2022). A conservação de espécies, 

ecossistemas e culturas humanas só será possível por meio de ações de conservação biocultural, 

as quais desenvolvem estratégias de conservação que valorizam igualmente a proteção da 

biodiversidade, mas também as percepções, conhecimentos e técnicas sustentáveis advindas 

das relações de sociedades humanas com a natureza, sobretudo as sociedades tradicionais 

(Gavin et al. 2015; Nemogá 2016; Aldasoro Maya et al. 2023). 

No Nordeste do Brasil, as Áreas de Proteção Ambiental (APAs) marinhas representam 

áreas hotspots da biodiversidade, considerando os seus níveis de produtividade e biomassa 

(Leitão et al. 2019; Fan et al. 2023; Rendina et al. 2023). Estes ambientes contribuem não só 

para o setor de pesca artesanal costeira, mas também refletem uma região rica para muitos 

predadores de topo, como os odontocetos (Araújo et al. 2022; Torres-Pereira et al. 2022). No 

entanto, estudos dedicados à avaliação      das interações da pesca com esses animais são 

escassos, ainda que a captura acidental tenha sido frequentemente relatada para esses ambientes 

(Read 2008; Goetz et al. 2015; Tullio et al. 2015; Zappes et al. 2016; Prado et al. 2021). 

Nesse contexto, pesquisas que avaliam a percepção de pescadores em relação às 

interações de cetáceos com a pesca artesanal oferecem uma riqueza de insights que podem 

contribuir efetivamente para o reconhecimento das espécies de golfinhos costeiros e seus 

ecossistemas, como também para a subsistência de pescadores artesanais (Schmitz Nunes et al. 

2021; Seary et al. 2021). Dessa forma, este estudo objetivou avaliar as interações de cetáceos 

com a pesca artesanal em uma Área de Proteção Ambiental marinha, localizada na plataforma 

continental da Paraíba, Nordeste do Brasil. Para isso, buscou-se responder: i) quais são as 

espécies de golfinhos que interagem com a atividade pesqueira artesanal?; ii) quais são os tipos 

de interações existentes entre golfinhos e a pesca artesanal?; iii) qual fator (tipo de apetrecho, 

idade, escolaridade e tempo de experiência) está mais relacionado a percepção dos pescadores 

em relação às interações do tipo positivas e negativas com os golfinhos?; e iv) qual fator 



121 
 

 

(tamanho da embarcação, potência do motor, apetrecho e tamanho da malha) está mais 

relacionado ao tipo de interação dos golfinhos com a atividade de pesca artesanal? 

 

2. Materiais e Método 

 

2.1. Área de estudo  

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado (Figura 1) está inteiramente 

localizada dentro dos limites da plataforma continental do estado da Paraíba (Região Nordeste 

do Brasil), margeando parte do litoral de dois municípios (Cabedelo e João Pessoa) 

(Superintendência de Administração do Meio Ambiente - SUDEMA, 2019). Esta área 

corresponde a aproximadamente 10,2% da plataforma continental do estado e está dentro das 

áreas consideradas prioritárias para a conservação da biodiversidade pela Portaria Nº 9/2007 do 

Ministério do Meio Ambiente, incluindo, além de cetáceos, recifes, bentos e elasmobrânquios 

(Santos et al. 2018). 

 

 

Figura 1. Localização da Área de Proteção Ambiental Naufrágio Queimado, Paraíba, Nordeste, 

Brasil. 
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2.2. Aspectos éticos e considerações metodológicas  

 

Para realização deste estudo, foram seguidos preceitos éticos, obtendo-se a aprovação 

pelo Comitê de Ética (Universidade Estadual da Paraíba - Parecer Consubstanciado nº 

5.712.452, CAAE 61442722.0.0000.5187). A pesquisa foi executada com pescadores 

artesanais maiores de 18 anos, que realizam a atividade de pesca artesanal na APA Naufrágio 

Queimado. Para a obtenção das informações foram utilizadas ferramentas etnográficas: i) diário 

de campo, no qual foram registradas observações no momento das entrevistas; ii) entrevistas 

etnográficas individuais através da aplicação de formulários semiestruturados e iii) prancha 

ilustrativa com fotos de cetáceos. 

 

2.3. Coleta de dados: realização das entrevistas 

 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas em pontos de encontro centrais para os 

pescadores, como ancoradouros, peixarias e associações. Antes de cada entrevista foram 

informados os objetivos do estudo e obtido o consentimento de todos os entrevistados, por meio 

da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para tanto, optou-se pelo método 

de amostragem snowball, com cada entrevistado indicando outros participantes em potencial 

em sua comunidade (Noy 2008). Esse método produz uma amostra amplamente representativa, 

em termos de conhecimento e experiência do pescador (Salganik; Heckathorn 2004). 

Todas as informações foram obtidas através de formulário padrão contendo questões 

semiestruturadas abertas e fechadas (Schensul et al. 1999). Os termos utilizados estavam em 

conformidade com o vocabulário dos pescadores a fim de evitar dúvidas durante a realização 

das entrevistas. O documento incluiu um total de 57 perguntas (28 abertas e 29 fechadas), as 

quais avaliaram os dados socioeconômicos dos pescadores, embarcações utilizadas, áreas de 

pesca, aspectos da pesca, interações com cetáceos e conservação. Como parte da entrevista foi 

apresentado um mapa ampliado da área de estudo para melhor compreensão das informações 

fornecidas quanto aos locais de pesca, avistamento e encalhe de cetáceos. Adicionalmente, 

foram utilizadas pranchas ilustrativas de espécies de pequenos cetáceos que possuem 

distribuição para a região de estudo. Segundo Miranda et al. (2007), a estimulação visual auxilia 

na análise dos relatos, no presente estudo foi utilizada a fim de facilitar a identificação das 

espécies descritas pelos entrevistados. Para a descrição dos tipos de interações entre os cetáceos 
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e a atividade pesqueira artesanal foi utilizada a descrição de Di Beneditto (2003) e adaptada por 

Silva, Souto e Azevedo (2023) (submetido à publicação). 

 

2.4. Processamento e análise de dados 

 

Os dados etnográficos foram organizados em categorias relacionadas às questões do 

formulário (Ryan; Bernard 2000), possibilitando a categorização por temas, como meio de 

classificar as respostas e facilitar a interpretação das entrevistas (Bogdan; Biklen 1994). 

Estatísticas descritivas (gráficos, tabelas, porcentagens e médias) foram utilizadas para      

análise preliminar dos dados, permitindo o exame dos dados socioeconômicos, características 

da pesca, espécies de cetáceos e tipos de interações. Como a maioria dos pescadores operavam 

mais de um artefato de pesca, para simplificar a análise estatística, foi considerada apenas a arte 

mais utilizada por cada pescador ao longo do ano. 

Modelos Lineares Generalizados (GLMs) foram utilizados para determinar a 

significância da influência da variável de resposta (tipos de interações e percepção) sobre a 

variável explicativa (tamanho da embarcação, potência do motor, apetrecho, tamanho da malha, 

idade,  escolaridade e tempo de experiência) (Tabela 1). Posto isso, tendo em vista que as 

variáveis resposta eram binárias, utilizou-se as análises por regressão logística binomial com a 

função logit link, utilizada para modelar a influência das variáveis explicativas sobre as 

variáveis de resposta. Os resultados estatisticamente significativos referem-se apenas aos testes 

com valores de p < 0,05. As análises foram realizadas usando o software de código aberto 

ambiente R (versão 4.3.0), o ambiente de desenvolvimento RStudio na versão 2022.02.3 Build 

492. 

 

Tabela 1. Lista das variáveis utilizadas na análise com sua respectiva descrição e categorias. 

Variáveis de resposta Variáveis explicativas Descrição e categorias 

Tipos de interações 

Tamanho da embarcação 

Tamanho da embarcação utilizada 

pelo pescador em sua atividade de 

pesca (pequena, média, grande); 

Potência do motor 
Potência do motor utilizado pelo 

pescador em sua atividade de pesca; 
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Apetrecho 

Tipo de apetrecho mais utilizado pelo 

pescador durante o ano (rede de 

emalhar, armadilha, linha de mão); 

Tamanho da malha 

Tamanho da malha utilizada pelo 

pescador em sua atividade de pesca 

(pequena; média; grande). 

Percepção 

Apetrecho 

Tipo de apetrecho mais utilizado pelo 

pescador durante o ano (rede de 

emalhar; armadilha; linha de mão); 

Idade Idade do pescador em anos; 

Escolaridade Nível de escolaridade do pescador; 

Tempo de experiência 
Tempo em que o pescador desenvolve 

a atividade de pesca em anos. 

 

Para melhor adequação das variáveis de resposta ao modelo (GLM), foi avaliado o 

agrupamento das métricas de tamanho da embarcação em metros quadrados (Pequena: média 

16; intervalo 7-23,4; Média: média 28; intervalo 27-30; Grande: média 45; intervalo 45) e 

tamanho da malha em centímetros (Pequena: média 0; intervalo 0-1500; Grande: média 2500; 

intervalo 2025-4900) em relação ao n amostral, a partir da análise de agrupamento, utilizando 

a distância euclidiana (CLUSTER) (Figura 2). As análises foram realizadas usando o programa 

PRIMER-6 + PERMANOVA, Systat Software, Cranes Software International Ltd (Anderson 

et al., 2008). 
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Figura 2. Análise de agrupamento (CLUSTER). A - Representa a formação de três grupos de 

amostragem de acordo com os valores da métrica de tamanho da embarcação. B - Representa a 

formação de três grupos de acordo com os valores da métrica de tamanho da malha. 

 

3. Resultados 

 

3.1. Dados sociodemográficos 

 

Um total de 41 entrevistas com pescadores individuais de dez localidades (Figura 3a) 

foram realizadas durante o período de estudo. Todos os entrevistados eram do sexo masculino 

(100%; n = 41) com idade entre 19 e 69 anos (média: 47; desvio padrão: ±13,8), sendo 44% (n 

= 18) composto por pescadores com o ensino fundamental incompleto (Figura 3b). 
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Figura 3. Representação dos dados socioeconômicos. 3a. Gráfico de barra - mostrando o 

percentual das localidades contempladas pelo estudo. 3b. Gráfico de rosca - apresentando o 

nível de escolaridade dos participantes. 

 

3.2. Aspectos da pesca 

  

Na região de estudo, o tipo de embarcação mais citado foi o barco de pesca 37% (n = 

25), seguido da baitera (19%; n = 13), vela (18%; n = 12), bote de pesca (15%; n = 10), jangada 

(6%; n = 4), canoa (3%; n = 2) e caíco (1%; n = 1) (Figura 4, Tabela 2). 
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Figura 4. Embarcações utilizadas por pescadores artesanais na Área de Proteção Ambiental 

Naufrágio Queimado, Paraíba, Brasil: a - Barco de pesca, b - Bote de pesca a motor, c - Baitera, 

d - Canoa. 

      

Entre os principais tipos de propulsão utilizados pelos pescadores artesanais, 54% (n = 

22) correspondem a embarcações a motor, 7% (n = 3) a remo e 39% (n = 16) dos pescadores 

utilizam ambos. Para todas as características das embarcações (tipo, tamanho e potência do 

motor) houve variação conforme o relato dos entrevistados (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Características das embarcações utilizadas pelos pescadores que realizam a atividade 

pesqueira dentro da Área de Proteção Ambiental Naufrágio Queimado, Nordeste, Brasil. 

Tipo de 

embarcação 

Frequência 

absoluta 
% 

Tamanho da 

embarcação (m) 

Frequência por 

tamanho da 

embarcação 

Potência do 

motor (HP) 

Frequência 

por potência 

do motor 

Barco 25 37% 

8m por 2,7m 3 22 HP 3 

8m por 3,5m 5 400 HP 5 

6m por 2,60m 3 

- 16 
7m por 2,80m 1 

8m por 3m 1 

12m por 3,7m 11 

- 1 - 1 

Baitera 13 19% 

6,5m por 1,20m 1 5 HP 1 

6m por 80cm 1 5,5 HP 1 

7m por 1,5m 6 6 HP 6 

5,5m por 1,4m 2 6,5 HP 2 

6,5m por 1,20m 1 - 1 

8m por 3m 1 
- 2 

9m por 3m 1 

Vela 12 18% 
9m por 5m 11 180 HP 11 

- 1 - 1 

Bote de pesca 10 15% 

7m por 2,10m 1 2 HP 1 

9m por 3m 1 29 HP 1 

7,80m por 3m 1 45 HP 1 

5m por 1,98m 1 5 HP 1 

12m por 2,5m 1 
- 3 

8m por 3m 2 

- 3 - 3 

Jangada 

4 6% 3,5m por 2m 2 4,5 HP 2 

  4,5 por 1,8m 1 7 HP 1 

  6m por 2m 1 - 1 
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Canoa 2 3% 7m por 2m 2 - 2 

Caíco 1 1% - 1 - 1 

 

Entre as artes de pesca mais utilizadas na APA, a rede de emalhar e a linha de mão se 

destacaram (33%; n = 36, cada um), seguidas pela armadilha (22%; n = 24) e arpão (13%; n = 

14) (Figura 5). De todos os pescadores entrevistados, 78% (n = 32) utilizavam mais de um 

petrecho. Essas artes são usadas sazonalmente para capturar diferentes espécies alvo (Material 

suplementar 1). 

 

 

Figura 5. Petrechos utilizados pelos pescadores artesanais na Área de Proteção Ambiental 

Naufrágio Queimado. a - Rede de pesca junto de uma armadilha do tipo covo, b - Armadilhas 

do tipo potes para captura de polvos, c - Tamanho da malha da rede de pesca feita de Nylon, d 

- Pescador explicando sobre a confecção das redes de pesca. 

 

Do total de entrevistados, 54% (n = 22) utilizam embarcação própria para exercício da 

atividade, além de se autodeclararem como comandantes (15%; n = 6), pescadores autônomos 

(76%; n = 31) e pescadores empregados/parceiros (10%; n = 4). Além disso, 44% dos 

pescadores (n = 18) afirmaram sair para pescar diariamente, 22% (n = 9) saíam apenas 20 dias 

do mês, 7% (n = 3) 16 dias e 8 dias, cada um, 5% (n = 2) 24 dias e 7 dias, cada um, e 2% (n = 

1) saíam 2 dias, 25 dias, 3 dias e 4 dias, cada um. Todos os pescadores relataram pescar tanto 

durante o dia quanto durante a noite (100%; n = 41). 
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A maioria (56%; n = 23) dos pescadores artesanais aprenderam o ofício da pesca com 

os pais, enquanto 20% (n = 8) aprendeu com os tios e 24% (n = 10) com outras pessoas. Quando 

questionados sobre o tempo de experiência, 29% (n = 12) informaram pescar na APA há mais 

de 20 anos e há mais de 30 anos (cada um), 22%; n = 9) há mais de 5 anos, 15% (n = 6) há mais 

de 10 anos e apenas 5% (n = 2) há mais de 40 anos. 

No que se refere aos recursos pesqueiros mais capturados pelos pescadores locais, com 

exceção do peixe, a pesca acidental e/ou intencional de tartarugas e tubarões representou 26% 

(n = 28) de captura entre os animais não alvos da atividade, para cada um, seguida das conchas 

(17%; n = 18), arraias (11%; n = 12) e peixes-boi (10%; n = 11) (Figura 6). Além disso, 10% 

(n = 4) do total de entrevistados relataram destinar sua produção pesqueira apenas para a venda, 

5% (n = 2) apenas para a subsistência e 85% (n = 35) para ambas. 

 

 

Figura 6. Percentual de captura dos recursos pesqueiros retirados pelos pescadores artesanais 

na Área de Proteção Ambiental Naufrágio Queimado, Nordeste, Brasil. 

 

3.3. Espécies de cetáceos que interagem com a pesca artesanal na Área de Proteção Ambiental 

 

Todos os entrevistados (100%; n = 41) relataram avistar golfinhos durante a atividade 

de pesca artesanal. No total, os relatos abrangeram 32% (n = 12) das 37 espécies de golfinhos 
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registradas para o Brasil. As espécies mais reportadas pelos pescadores foram Sotalia 

guianensis (P.J. van Bénéden, 1864) (39%; n = 27) e Tursiops truncatus (Montagu, 1821) (23%; 

n = 16) (Figura 7). Neste contexto, vale destacar que o Tucuxi - Sotalia fluviatilis (Gervais, 

1853) foi a única espécie fluvial relatada pelos entrevistados (3%; n = 2). 

 

 

Figura 7. Espécies de golfinhos relatadas pelos pescadores artesanais da Área de Proteção 

Ambiental Naufrágio Queimado, Nordeste, Brasil. 

 

3.4. Interações de golfinhos com a pesca artesanal 

 

As interações relatadas entre golfinhos e a pesca incluíram uma variedade de 

comportamentos (131 respostas) enquadrados em sete tipos de interações. Dessa forma, as 

categorias do tipo roubo (23%; n = 30) e colisão (20%; n = 26) foram as mais citadas pelos 

pescadores (cada entrevistado forneceu mais de uma resposta) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Categorias de interações entre golfinhos e pescadores artesanais da Área de Proteção 

Ambiental Naufrágio Queimado, Nordeste, Brasil. 

Interação (n) 
Tipo de interação Interferência 

Ecológica Operacional Golfinho Pescador 

Roubo (30) Competição por recurso x + - 
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Colisão (26) Competição por recurso x - - 

Espantamento (24) Competição por recurso  + ou neutra - 

Emalhe (20) Competição por recurso x - - ou neutra 

Depredação (16) Competição por recurso x + - 

Afastamento (11) Comensalismo  neutra + 

Sinalização (4) Comensalismo  neutra + 

 

3.5. Fatores relacionados à percepção dos pescadores em relação a interação dos cetáceos 

com a pesca artesanal 

  

No que se refere à percepção das interações pelos pescadores, nenhuma das variáveis 

explicativas analisadas (apetrecho, idade, escolaridade e tempo de experiência) apresentou 

influência significativa sobre a percepção positiva (pescadores que se sentiam ajudados pelos 

animais durante a atividade de pesca) (GLM: p > 0.05). Por outro lado, apenas a variável 

Apetrecho apresentou relação significativa com a percepção negativa dos pescadores 

(pescadores que se sentiam atrapalhados pelos animais durante a atividade de pesca) (GLM: R2 

= 0.3698029; P valor = 0.0002198). 

 

3.6. Fatores relacionados ao tipo de interação dos golfinhos com a pesca artesanal 

 

Os resultados do GLM demonstraram relação significativa (p < 0,05) com seis das sete 

categorias de interações relatadas pelos pescadores (colisão, depredação, emalhe, 

espantamento, roubo e afastamento). A interação do tipo Sinalização foi a única categoria que 

não apresentou efeito significativo (p < 0,05; Tabela 2) em relação às variáveis explicativas 

(tamanho da embarcação, potência do motor, apetrecho e tamanho da malha); assim como a 

variável Apetrecho também não apresentou nenhum tipo relação com as categorias de 

interações mencionadas pelos entrevistados (roubo, colisão, espantamento, emalhe, 

depredação, afastamento e sinalização) (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Resultados do GLM para determinar o efeito das variáveis explicativas nos tipos de 

interações. Todas as variáveis de resposta seguem uma distribuição binomial, relacionadas à 

interação dos animais com os pescadores. Valores de R2 e P foram usados para demonstrar se 

as variáveis explicativas (tamanho da embarcação, potência do motor, apetrecho e tamanho da 
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malha) apresentaram algum efeito sobre as variáveis de resposta (roubo, colisão, espantamento, 

emalhe, depredação, afastamento e sinalização). 

Variável resposta Variável explicativa R2 P valor 

Colisão 

Tamanho da embarcação 

0.4649783 

0.0006564 

Potência do motor 0.0171151 

Tamanho da malha 0.0407881 

Depredação Tamanho da embarcação 0.4649783 9.008e-07 

Emalhe 
Tamanho da embarcação 

0.5366033 
2.564e-06 

Potência do motor 0.01744 

Espantamento 
Tamanho da embarcação 

0.6499287 
0.003695 

Potência do motor 0.014403 

Roubo 
Tamanho da embarcação 

0.4663991 
8.736e-05 

Potência do motor 0.03275 

Afastamento Tamanho da embarcação 1 4.414e-11 

 

4. Discussão 

  

 O presente estudo fornece uma visão geral do nível de interações entre cetáceos 

odontocetos com a pesca artesanal, além das percepções que pescadores apresentam sobre essas 

interações. As variações observadas nas respostas fornecidas pelos entrevistados podem estar 

ligadas a mudanças nas circunstâncias pessoais ou experiências recém-adquiridas, mas que em 

sua maioria foram consistentes com relação aos tipos de embarcações, artes de pesca utilizadas, 

nível de experiência na atividade e suas interações com os golfinhos. 

A média de idade dos pescadores neste estudo se mostrou semelhante à encontrada em 

uma pesquisa realizada em outra comunidade da costa nordeste brasileira, a qual apresentou 

faixa etária dos participantes de 19 a 74 anos (Nascimento; Coelho-Filho; Castro 2016). Os 

mesmos autores registraram que 56,7% dos pescadores eram do sexo masculino, apresentando 

certa equivalência entre os sexos na realização da atividade pesqueira, o que ocorreu de forma 

diferente neste estudo, tendo em vista a prevalência de indivíduos do sexo masculino na 

realização da pesca, podendo caracterizar um aspecto relacionado à cultura da região. Essa 

característica gera a percepção de que a pesca se trata de uma atividade masculina, no entanto, 

as mulheres estão presentes na realização das tarefas econômicas familiares, principalmente as 
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voltadas para a atividade pesqueira, além de atuarem na confecção dos apetrechos de pesca 

(Ameyaw; Breckwoldt; Reuter; Aheto 2020). 

No que se refere ao nível de escolaridade, outros estudos destacam altos índices de 

analfabetismo entre os pescadores artesanais (Clauzet et al. 2007; Silva; Dias, 2010; Canafístula 

2021; Oliveira Júnior 2024), com taxa de 53% dos entrevistados com apenas ensino 

fundamental incompleto e 15,2% sem nenhuma formação acadêmica (Sousa et al. 2022), assim 

como os dados encontrados no presente estudo. Esses altos índices de analfabetismo estão 

intimamente relacionados ao estímulo da prática pesqueira por pais e/ou familiares desde a 

infância, na qual a necessidade de trabalho para subsistência faz com que seja dedicado mais 

tempo para a pesca do que para os estudos (Mourão et al. 2020). 

As pescarias artesanais são responsáveis por mais da metade da produção do pescado 

capturado no mundo e mais de 90% da força de trabalho no ramo pesqueiro (Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura - FAO 2020), sendo estimado 120 milhões de 

pessoas dependentes diretamente dessa atividade como meio de subsistência (Kelleher et al. 

2012; Bianchi et al. 2014; Arthur et al. 2022). Para o Brasil, cerca de um milhão de pessoas 

atuam como pescadores artesanais ao longo de todo o litoral, produzindo mais de 500 mil 

toneladas de pescado por ano, sendo a região Nordeste a maior produtora, com mais de 400 mil 

toneladas, o que corresponde cerca de 32,5% da produção nacional (Pena; Gomez 2014; 

Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA 2023). 

Nesse sentido, as embarcações utilizadas para a prática da pesca artesanal no Brasil estão 

relacionadas diretamente com as condições financeiras do pescador e a finalidade da pesca 

(Trimble; Johnson 2013; Batista 2014; Alves 2018; Abreu; Beneditto; Zappes 2022; Seminara 

2023). O presente estudo demostrou que o uso de embarcações com pouca autonomia de 

navegação foi prevalente, assim como uma pesquisa realizada na comunidade pesqueira Cabo 

de Santo Agostinho, no litoral brasileiro, onde a pesca é realizada em jangadas (39,3%) e barcos 

de maior porte (35,7%), sendo o uso de embarcações mais equipadas somente justificada 

mediante a necessidade de pescar cada vez mais longe da linha de costa, a qual necessitaria de 

recursos tecnológicos mais eficazes para a conservação do pescado (Nascimento; Coelho-Filho; 

Castro 2016). 

Do mesmo modo que as embarcações utilizadas estão relacionadas com a categoria de 

pesca praticada pelos pescadores, a escolha do apetrecho está relacionada com a embarcação e 

a espécie alvo da atividade (Zacardi; Ponte; Silva 2014; Lima et al. 2018; Nunes 2023). Em 

vista disso, uma pesquisa realizada com pescadores de duas comunidades tradicionais do 

Nordeste brasileiro (Tamandaré e Batoque) relatou o uso de redes e linha como um dos 
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principais petrechos de pesca utilizados pelos entrevistados (Tamandaré, n=23; Batoque, n=32) 

(Pinto; Mourão; Alves 2021), assim como no presente estudo. Os mesmos autores ainda 

ressaltam que a alta taxa de utilização desses apetrechos pode ser justificado pela maior 

possibilidade de capturar espécies de grande porte e de elevado valor comercial, além do baixo 

custo do equipamento. Diante disso, reforça-se o fato de que a pesca artesanal é responsável 

por capturar ampla diversidade de espécies (Gamarra et al. 2023). 

Quando analisamos os relatos da taxa de capturas dos recursos pesqueiros, percebemos 

predominância da captura incidental de tartarugas marinhas. Isso pode estar relacionado ao fato 

de muitos pescadores artesanais não considerarem a presença ou a aproximação desses animais 

como uma ameaça significativa para suas atividades (Brito et al. 2015). Entretanto, outros 

pescadores acreditam que as tartarugas podem prejudicar a atividade, tendo em vista que 

quando capturadas acidentalmente costumam danificar os equipamentos de pesca, reduzir a 

captura das espécies desejadas e atrasar as operações de trabalho, já que é necessário dedicar 

tempo para remover a tartaruga dos apetrechos (Braga; Schiavetti 2013; Panagopoulou 2017; 

Awabdi 2018; Nuez 2023). Por estes motivos, a captura incidental de espécies não-alvo em 

artes de pesca tem contribuído ao longo dos anos para o declínio das populações de tartarugas 

marinhas, peixes, mamíferos marinhos e aves marinhas de todo o planeta (Werner 2006; 

Tulloch et al. 2020). 

Os resultados desta pesquisa também mostraram que todos os pescadores relatam 

encontros com golfinhos durante a atividade pesqueira, sendo o boto-cinza - Sotalia guianensis 

e o boto-da-tainha - Tursiops truncatus as espécies frequentemente avistadas. A boto-cinza 

possui ampla distribuição, ocorrendo ao longo da costa atlântica tropical e subtropical das 

Américas do Sul e Central, tendo como limite de distribuição ao sul a baía norte da ilha de Santa 

Catarina no Brasil e o seu limite norte em Honduras, ocorrendo, portanto, em toda a costa da 

região Nordeste do Brasil (Lobo et al. 2021). Sua distribuição parece ser fortemente 

influenciada pela presença de água doce no litoral, vinda dos rios que deságuam no oceano 

(Ruiz-García, 2013; Mayorga, 2020). Dessa forma, S. guianensis é considerada a espécie de 

golfinho mais frequente na zona costeira Nordeste do Brasil (Figueiredo 2020; Meirelles 2023). 

O golfinho-nariz-de-garrafa - Tursiops truncatus apresenta uma ampla distribuição em 

águas temperadas e tropicais, utilizando uma variedade de habitats como baías, lagoas, 

estuários e foz de rios (Tullio et al. 2015; Laporta et al. 2016; Paschoalini; Santos 2020). Ainda 

que esta espécie seja frequentemente avistada na costa da região Nordeste do Brasil, são 

necessários estudos detalhados para a região (Marega-Imamura et al. 2020). Essa carência de 

informações, destaca a necessidade de mais pesquisas para compreender sua distribuição, 
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comportamento e interações com as atividades costeiras em suas áreas de ocorrência 

(Figueiredo; Amaral; Santos, 2020). Considerando a vulnerabilidade de suas populações e sua 

sobreposição com diversas atividades humanas, a pesquisa colaborativa faz-se crucial para 

promover a conservação e o manejo adequado desses animais (Bonizzoni; Furey; Bearzi 2021). 

Das 12 (32%) espécies de golfinhos relatadas pelos pescadores, cinco (P. blainvillei, P. 

macrocephalus, S. fluviatilis, K. simus e P. dioptrica) não possuem distribuição para o litoral 

do Nordeste brasileiro. Essas divergências de informações podem ser justificadas pelo fato de 

que para as pesquisas voltadas à Ecologia Humana e Etnoecologia, a quantificação da realidade 

pode não ocorrer, pois esta é considerada composta por um universo de significados, valores e 

atitudes que em algumas situações não é possível reduzir as variáveis (Silva 2014; Kendall 

2014). Portanto, em estudos etnológicos a frequência é raramente importante, já que o principal 

objetivo é entender a subjetividade relacionada ao conhecimento local (Bwambale 2022; Leite 

2023).  

Ainda que a utilização da prancha ilustrativa de espécies tenha sido utilizada como uma 

ferramenta facilitadora para o reconhecimento dos animais, muitas espécies de golfinhos 

apresentam características morfológicas semelhantes (coloração, comprimento e formato da 

nadadeira) (Renò et al. 2020; Raudino et al. 2022; Niño‐Torres et al. 2023). Isto pode confundir 

os pescadores que no momento em que observam a espécie em seu ambiente natural, não 

percebem as características específicas em função destas semelhanças entre as espécies. Com 

isso, podem facilmente confundir uma espécie com outra na percepção do observador não 

taxonomista, como no caso dos pescadores artesanais. Para as demais espécies identificadas, a 

habilidade dos pescadores locais em reconhecer os cetáceos reflete o contato regular que estes 

mantêm com os animais a partir da atividade pesqueira (Zappes et al. 2014; Barz et al. 2020). 

Desse modo, neste estudo, o mais importante foi reconhecer os tipos de interações dos pequenos 

cetáceos com a pesca, no entanto, futuras investigações de novas ocorrências de cetáceos na 

região podem ser pertinentes. 

Os resultados do referido estudo demostraram que entre os tipos de interações relatadas, 

a categoria roubo foi mais representativa, ainda que o emalhamento em redes de pesca tenha 

sido reportada por outras pesquisas como a principal interação e causa de captura de pequenos 

cetáceos costeiros e oceânicos no Brasil (Siciliano 1994; Simões-Lopes et al. 1998; Di 

Beneditto 2003; Freitas-Netto; Di Beneditto 2008; Zappes et al. 2009). Com isso, consideramos 

que o comportamento dos pescadores quando respondem a eventos de interações, o que 

compreende, também, as capturas acidentais, não pode ser determinado apenas pelas suas 

atitudes e percepções existentes em relação aos mamíferos marinhos, mas também pelos fatores 
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socioculturais (Alves; Zappes; Andriolo 2012). Embora apenas 15% dos nossos informantes 

tenham relatado a captura incidental de golfinhos em redes de pesca, o medo de serem punidos 

por interagirem com espécies protegidas por lei pode ter levado à subnotificação da real taxa 

de eventos de captura e do real comportamento dos pescadores frente a esses eventos (Manzan; 

Lopes 2015). 

Os cetáceos são animais que possuem forte relação com a pesca, principalmente por sua 

alimentação ser baseada no consumo de peixes, o que os torna mais próximos do homem 

(Crespo 2022). Diante disso, outros estudos têm mostrado interações do tipo roubo para 

diferentes espécies de cetáceos, como por exemplo S. bredanensis e I. geoffrensis entre a 

Amazônia Central e costa do Nordeste do Brasil, o que resulta em certa hostilidade com relação 

a estes animais por parte dos pescadores (Barbosa-Filho; Costa-Neto; Danilewicz 2016; 

Andrade 2017). Estes conflitos talvez possam ser compreendidos como resultados de uma 

complexa interação de fatores, como o fato de que os golfinhos danificam as redes de pesca 

(roubam e arrancam pedaços dos peixes capturados nas redes) (Wells 2022). Por outro lado, 

por serem considerados animais carismáticos e relativamente fáceis de serem avistados em seu 

ambiente natural, os mesmos são alvos de uma crescente demanda por interação turística ao 

redor do mundo (Mazzoldi et al. 2019; Barnhill et al. 2022). 

Apesar de muitas pesquisas relatarem a mortalidade de pequenos cetáceos por 

interferência de apetrechos de pesca (Silva et al. 2011; Hamer; Minton 2020; Ceciarini et al. 

2023), no presente estudo a variável “apetrecho” não teve relação com nenhuma categoria de 

interação. Por outro lado, a variável “tamanho da embarcação” demostrou relação significativa 

com os 7 tipos de interações mencionadas neste estudo. Essa informação corrobora com os 

resultados de uma pesquisa desenvolvida em diferentes áreas da costa Sul do Brasil, tendo em 

vista que a presença de embarcações também apresentou diferença significativa em relação ao 

comportamento exibido por golfinhos da região (Zappes 2010). Dessa forma, com base em 

nossos resultados, também podemos indicar que além do comprimento das embarcações, a 

potência do motor e o tamanho da malha interferiram significativamente nas interações entre 

golfinhos e pescadores artesanais. Muitas espécies de cetáceos apresentam certa habituação 

frente ao tráfego de embarcações, enquanto outras não exibem este tipo de comportamento, 

assim como a intensificação de ruídos provocado pelos motores têm sido indicativos de 

prejuízos aos mamíferos marinhos do mundo todo, podendo com isso afastar espécies residentes 

(Stevens; Hill; Bruck 2022). 

A escolha do apetrecho de pesca pode estar diretamente relacionada à percepção dos 

pescadores sobre suas interações com a megafauna marinha, incluindo espécies de golfinhos, 
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tartarugas e outros animais marinhos (Panagopoulou et al. 2017; Alexandre et al. 2022). Neste 

estudo, observamos que esta foi a única variável (apetrecho) que demonstrou relação 

significativa com a percepção negativa dos entrevistados no que confere as interações 

desenvolvidas com pequenos cetáceos na área de proteção ambiental. A seleção do 

equipamento de pesca pode influenciar o impacto da atividade pesqueira sobre essas espécies, 

podendo variar desde a pesca seletiva até a captura indesejada (que gera percepções de 

interações negativas), ou seja, diferentes tipos de redes e linhas podem gerar diferentes taxas de 

captura acidental (McConnaughey et al. 2020; Barrero et al. 2021). Dessa forma, pescadores 

que adotam práticas de pesca sustentável muitas vezes escolhem apetrechos que visam 

preservar a biodiversidade marinha, as quais incluem a seleção de métodos de pesca que 

minimizam o impacto sobre espécies não alvo, como o caso dos pequenos cetáceos (Herrón et 

al. 2020; Hilborn et al. 2021). 

A diversidade de recursos mencionados pelos pescadores neste estudo, que incluem 

espécies alvo e não alvo, destaca a necessidade de diálogo entre pescadores, pesquisadores e 

órgãos ambientais. Este diálogo é crucial para reconhecer as necessidades e desafios 

enfrentados na gestão, uso e manejo das espécies (Mackinson et al. 2011; Saarikoski; Vikström; 

Peltonen 2024). Para abordar essas questões, é essencial implementar campanhas de educação 

ambiental, acordos de pesca, monitoramento técnico, estabelecer áreas protegidas e políticas 

públicas (Agung et al. 2022). Tais medidas contribuirão para o desenvolvimento sustentável da 

pesca, ao mesmo tempo em que preservam as tradições pesqueiras, integrando conhecimento 

ecológico e científico local, a fim de promover a pesca sustentável, conservação dos recursos 

pesqueiros, manutenção da atividade e valorização da cultura associada à pesca artesanal (Braga 

et al. 2020). 

 

5. Conclusão 

 

Estudos sobre as interações entre cetáceos odontocetos e a pesca artesanal 

desempenham um papel crucial na compreensão e preservação dos ecossistemas marinhos. Ao 

analisar a dinâmica entre pescadores e golfinhos, este trabalho oferece uma visão das complexas 

relações entre atividades humanas e a megafauna marinha. A presença frequente de golfinhos 

durante a atividade pesqueira foi percebida por todos os pescadores, com destaque para as 

espécies Sotalia guianensis e Tursiops truncatus. Diferenças na identificação de espécies por 

pescadores destacam a importância de considerar a subjetividade em pesquisas que busquem 

compreender o conhecimento local de populações. O tipo de interação mais relatado foi do tipo 
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roubo, apesar de outros estudos indicarem o emalhamento em redes de pesca como a principal 

interação e causa de captura incidental de cetáceos no Brasil.  

A escolha do apetrecho de pesca demostrou relação significativa em relação a forma 

que os pescadores percebem as interações com os cetáceos, como sendo relações negativas, 

assim como o tamanho da embarcação apresentou relação significativa com todos os tipos de 

interações entre golfinhos e pescadores artesanais. Com isso, sugere-se a necessidade de diálogo 

contínuo entre pescadores, pesquisadores e órgãos ambientais para compreensão das 

necessidades e desafios na gestão e uso sustentável das espécies. Medidas como educação 

ambiental e acordos de pesca são essenciais para promoção da pesca sustentável, conservação 

dos recursos pesqueiros e valorização da cultura e atividade econômica da pesca artesanal. 

Futuras pesquisas que enfoquem esta relação pode podem considerar os fatores que 

influenciam as interações, incorporando avanços tecnológicos, como dispositivos eficazes para 

mitigação das capturas acidentais. Além disso, estratégias de manejo adaptativas e sustentáveis 

podem ser desenvolvidas com base nas informações coletadas, visando conciliar as 

necessidades das comunidades pesqueiras com a conservação das espécies de pequenos 

cetáceos. A integração de abordagens participativas, que incluem pescadores, cientistas e 

gestores ambientais, será crucial para garantir que as soluções propostas sejam culturalmente 

sensíveis e socialmente justas. Este campo de estudo tem o potencial não apenas de elucidar os 

desafios atuais, mas também de orientar práticas futuras que promovam a coexistência entre a 

pescadores artesanais e a megafauna marinha. 
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APÊNDICE A 

 

Material suplementar 1. Recursos pesqueiros capturados pelos pescadores artesanais na Área 

de Proteção Ambiental Naufrágio Queimado. 

Apetrecho utilizado 
Recurso pesqueiro 

capturado 

Frequência 

absoluta 
 

Frequência  

relativa 

Rede de emalhar 

Garajuba (Caranx crysos) 18  14% 

Serra (Scomberomorus brasiliensis) 18  14% 

Ariacó (Lutjanus synagris) 12  9% 

Cioba (Lutjanus analis) 11  8% 

Xixarro (Cetengraulis edentulus) 10  8% 

Pescada dentuça (Odontoscion dentex) 9  7% 

Biquara (Haemulon plumieri) 6  5% 

Cambuba (Haemulon steindachneri) 5  4% 

Bagre (Não identificada) 4  3% 

Xaréu (Caranx hippos) 4  3% 

Barbudo (Polydactylus virginicus) 3  2% 

Camurim (Centropomus undecimalis) 3  2% 

Cavala (Scomberomorus cavalla) 3  2% 

Dentão (Lutjanus jocu) 3  2% 

Mercador (Anisotremus virginicus) 3  2% 

Boca-mole (Larimus breviceps) 2  2% 

Carapeba (Diapterus rhombeus) 2  2% 

Coró (Conodon nobilis) 2  2% 

Peixe-galo (Selene setapinnis) 2  2% 

Tainha (Mugil curema) 2  2% 

Tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum) 2  2% 

Bicuda (Sphyraena guachancho) 1  1% 

Espada (Trichiurus lepturus) 1  1% 

Galo-do-alto (Alectis ciliaris) 1  1% 

Guaiuba (Ocyurus chrysurus) 1  1% 

Paru (Chaetodipterus faber) 1  1% 

Robalo (Centropomus ensiferus) 1  1% 

Sardinha (Opisthonema oglinum) 1  1% 

  131  100% 

Armadilha 

Polvo (Octopus sp.) 12  20% 

Lagosta (Panulirus echinatus) 7  12% 

Lagosta (Panulirus argus) 7  12% 

Lagosta (Panulirus laevicauda) 7  12% 
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Garajuba (Caranx crysos) 3  5% 

Mercador (Anisotremus virginicus) 3  5% 

Piraúna (Cephalopholis fulva) 3  5% 

Sapuruna (Haemulon melanurum) 3  5% 

Saramunete (Pseudupeneus maculatus) 3  5% 

Arabaiana (Seriola dumerili) 1  2% 

Biquara (Haemulon plumieri) 1  2% 

Cioba (Lutjanus analis) 1  2% 

Dentão (Lutjanus jocu) 1  2% 

Dourado (Coryphaena hippurus) 1  2% 

Raia (Hypanus marianae) 1  2% 

Robalo (Centropomus ensiferus) 1  2% 

Tainha (Mugil curema) 1  2% 

Tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum) 1  2% 

Xaréu (Caranx hippos) 1  2% 

Xixarro (Cetengraulis edentulus) 1  2% 

 59  100% 

Linha de mão 

Garoupa ou mero (Epinephelus itajara) 7  13% 

Cavala (Scomberomorus cavalla) 5  9% 

Cioba (Lutjanus analis) 5  9% 

Dentão (Lutjanus jocu) 5  9% 

Dourado (Coryphaena hippurus) 5  9% 

Serigado (Mycteroperca bonaci) 5  9% 

Arabaiana (Seriola dumerili) 4  8% 

Sapuruna (Haemulon melanurum) 3  6% 

Sardinha (Opisthonema oglinum) 3  6% 

Cangulo (Canthidermis sufflamen) 2  4% 

Pargo (Lutjanus purpureus) 2  4% 

Piraúna (Cephalopholis fulva) 2  4% 

Bicuda (Sphyraena guachancho) 1  2% 

Garajuba (Caranx crysos) 1  2% 

Guaiuba (Ocyurus chrysurus) 1  2% 

Mariquita (Holocentrus ascensionis) 1  2% 

Tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum) 1  2% 

  53  100% 

Arpão 

Polvo (Octopus sp.) 12  23% 

Lagosta (Panulirus echinatus) 11  21% 

Lagosta (Panulirus argus) 11  21% 

Lagosta (Panulirus laevicauda) 11  21% 

Dentão (Lutjanus jocu) 2  4% 
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Cioba (Lutjanus analis) 1  2% 

Garoupa ou mero (Epinephelus itajara) 1  2% 

Raia (Hypanus marianae) 1  2% 

Robalo (Centropomus ensiferus) 1  2% 

Tainha (Mugil curema) 1  2% 

Tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum) 1  2% 

  53  100% 
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